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Nossa Íiteratura de ficção tem um conto,
mimo de delicada sensibilidade, devido à pena de
Coelho Neto, se �não nos atraiçoa a memória.

É �' história duma criança 'pobre que, à ho­
ra do r,ecreio,' na escola, ,se punha a unt canto,
distante das outras crilinças, para comer o lan­

,

che, que trazia numa latinha.
" De vez,.em'quando, a mãozinha trêmula pe­

net:Eava n�latinha e era,_em seguida, levada à
bôca. IstO' todos os dias.

,

O desfêcho'·é qu� a professôra descobriu
"

-estaJ.; a, lata virgem de merenda.
,

,

I,

, "x x J{
,

<O gesto da garota era mentiroso: ,En,cobria
uma' das torturas dá miséria. A menina tinha o

'pudor da ,pobreza e o seu amor-próprio de
.criança encastelava-a na sua'desfortuna.

�

"'­

't ,-

-Defendia-se, assim, dos' olharês e das fra­
ses de compaixão das colegas mais felizes, cujas
'merendas el.á se impÔs o dever- de desconhecei.

,",

I -

xxx

Êste o conto. A vida, na realidade, é bem
9utra. Nesta' caminhada de "curvas estreitas",
não é possível aos míseros mortais que

'

somos,
fazer parar (I estômago e estudar 'gestos colÍt
que Itos illldamos e iludamos o próximo.

,

A prova provada está nas gestos de reação
com que _agiràm muitos dós nossos �equeninos,
nas escolas, qua,ndo lhes faltOu até li sopa. .

'

xxx

, Nos tempos que correm, todos compreeit­
d�m que têm direito�à vida. É a evolução. E a

vida sem a mesa, farta ou minguada, é inconce�
bível. Se é verdade gue "nem so do pão vive o

hon,tem", ná'o é menos verdade que, sem o ,pão, o
homem não vive.

A tristeza das mesas vazias intensifica-se é
aprofunda-se em ama�gor, quando se tí'ata de

"
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crianças.
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Melhorou Ú dr �LáurElano'�
�IO, 31 (V.A)..:,- Acre- ,bê� o.'diâ de ontem, reínan-'

"dito nas posaibilidades 'do do' no apartámerito do, FIa­
"Krebioeen" e estou ansio- mengo um ambiente de 'ex-

1>0' por me submeter à ex- pectatíva confiante, «tendo

perimentação do .novo pro-,' o' enfêrmo bebido .rnesmo

duto: que poderá ser da 'uma taça de champagne-au-
,'u dAut 'A.N'1'lOO'OUJUO DE SANTA Cé.TÁRlNA

"

o,' '[
maior importância no com�

. toriiado 'pelos médicos e 0-

,: ..... " '". !', ",""'$,,�t MIllNEl ftOC'ET1/ •
x.. bate ao qual dediquei o que

ferecida pela sra:, João Me-

U1r';toÍ"'1)I';"llU'BEN8 DR ABJUro. 1'-6.•08
"

". 'me resta de vida -'- decla-, ves da: Fontoura.
,

it d "À remessa do sÔPo",entre-
c' ,..,.-== rou, ontem a nOI e, o r.

AnHO
xXxY11

b
DOrianóP:1Úl' .� Domingo, 1 d�.Abril de 19õ1' :. 11.028

NtÓO;!;;��:��;�'O' P"',50_" ffdi���.l'((cHl!��, ;�, (�!er!�e��!!!�m� n!a�� 'I!�!!!�� do,�!xt at�O§o�'� !
..

"

PreÇO � 58 • �.al!,:OS �O Presidente. 'da Universida- guerra mundial. nos próxi- e enfrentará, uma corrtra- "Os lideres do Kremlin sa- ,
-

. ...._,........- ......,.......-..."f'•.""....."".•...,...............�.4r.r���.-_..-.-.--!:-:..
de de Pennsylvan ia, sr. Ha- mos três anos.' "Um estudo revolução 'de milhões que bem disso e" portanto, não
zold Stassen, afirmou, num cuidadoso do assunto veio estão agora subjugados pe-

. acredito na efetivação de

discurso 'p'ronunciado' no me convencer de que a Rús- lo seu império e�so dê jn i- um <ríovo conflito nos pró- ]
Clube Executivo .de Chica- sia será destruída ""no' seu cio ..

a uma guerra amanhã ximos anos".

go. que, todas as probabili- próprio solo, pelo poderio ou em qualquer outro, dia O sr. Stassen finalizou

'reiãrãtíVóÜli"lôi_p,lêni1xifo�í911iSiffãí r��J�:;��t::q:d��:€P:�:�� ""t;',�����:: ":;::::i:m:i:::v�:i�:":;I�,: ::f:7i�':: .�;. �:�
ra a CODveD"�O ". ,.

Á • 'li,.' '.,:' em todo o mundo, 190 exce- pital, do govêrno A(\erbàl Silvá, não se resumiam somente 'na so-

IÍlciOnátdo PSD -1
' SaRtO ftDtO011, O primeiro ::::e:3;:b:;:�:�,�i1� �:;:�;�::!:::;d::':�u;�::��!:;:::;:�1:;i':':o�:::::�d::�:

, 'I .' parto seDl'" dor7f -.

mais 'e 'se ramif ieam por muit6s e os 111�is variadQs"setoi-�s do,l!IIil

.�H?, 31 (U.P.) - ,�eIa J'
'

""
,

•••.·....v.·....·_·......·_.._......• ....·_-.".·....' terêsse púb'lico e de bem estar coletivo.
'

tbreçao ce�tral do P.�S. D'1 BLUlVIENAU,30 CE.) -' dot-es, O ,que._,faz o: parto se Aos fltlgte'll"s'ta'S Quando se relaciona, como estamos fazengo" o,que foi reali-],

') f-or.�_9l des.�na.dos, os .

srtl
Além do prosseguimento dáS! processar normalmente e '.

'

'D: 'zado - não -t.udo, que a memória é falha e lü'{iitas"vezes nos trai

"" ,.ISr:,u�l. Pmh�I�O, Antonio
sua� obras, que continuam sem dor, sem que a':partu- LAKE SUCGESS, 3b CU. - em tão pouco tempo, é"que se 'pasma e se adl)linl como ;foi'1os-

Horácio, I}ert2 r' FQns�ca, rápidamente, o Hospital i riente esteja narcotizada. P,)'...::-_ Os, Estados Unidos sivel iai'er' tanto, com recursos tã'o ar.óucados.�,
.

.A�gU��"do'.�n:a.l:a_t'PelxO-LS�nto )'Antônio vem reali--j>'NãO é dormideira, ;po'is a per.m-i�in'U!).que as N�çÕ�8. "< ,., "";',,,." '

to e��eeJ-o�,F,.e19, PQra�,�ob !'iitJ1�O 'Í!mii�s�h�"d� }nova- tparturi!mté conversa-e seli,;: -"U�ldas e�!ltam �,eus" J'l1'O- �,No exallie,'de ou1;l'asrea1i�ções ,,�ev:ad�s':��,�f'li�:O�é�·,i,"lo1'ill:�--:-ó:
a �esl�cla d� �r�tr�: ções (em seus serviços clí-' te-se bem.'

' PUO); selos postais e m�f.l.te_, 'pqhs, �9r ,aqt!êl�; fecu:Q4o- :Z9,verno, ,ç9ineça'te�'()�"pelQ·setor,.educá-

C,<?Bstitu,
ar a

com,l�O�1>'l'�ª': t �l,oC"O,IB com, a, co,m,pr,
a de' �,-,I N,eSt� Prime,ir,O .

-ea>,,(' :,j nham sel� P.r.ó,��'i� ,De�artii.: í Çá», é �"ste, j"."oe' logo, ,iu1i�nr$.rcnios,.coh�Q: a sw, éra mai", 1:, a

���,da .c,-?n����fO,:na_, Pf\l�O� m�de�os, e �utels" pa�urlent"e . inalllfestou-�e rneuto de C<>ll,elOf< aq\l:.
:: ilJ:�lS ,a:ta.� te� tOfllUdo loeall,dade o Gln.álH?���!;�;o �u:rs�

, c.l{)ti�dQ �r.t���3a:roa aos �&��t�:' ".,. mmh) ,,..lISf{!ll.a, C,)nl o me;c, ��_.._-"'-- r.!e-ll flco, lf1�ftJra;n:��lte gra1.Ultg.s, P-"ndo �!'n f��rito esses-

, hza�ao esta ,IDa:cád,a pa�a I Ainda ag-or,a,no dia 1.6 dO', ú,d.�
e- 1'<Jrl:fC': "of. ";t.c '�'. tf::;', I /�\\�h,:-l�, 1'\"'9 R,gOl',

., l! C<1�:��
"

o

.�.�tllida,'de, ,para e�� I5IlS�;;J.,'(J",�, época,>O dIa 27 ��, ab:Il Vmd?Ulo. corrente, numa partunente ve conheelmellto ,do unal f� -...,.........................". u,�, BT'...s11, fl, filH'fou i) 'e�tud<> �����' ãtl lltCll>llOõ e-

". Foxa1_n �ambem,. des�gn�- nJi jnte�'nadaJ foi realizado do parto quando oUVIU, SUl'-tO"TEMPO. moçoS deSPl'<ite�!)II, da fortuna 'e rasgou t1,� novos e 'dHa.

�OB os Srs. IVG de AqUlllO e o primeiro 'parto sem dOI; em i preza, o choro dQ bebê. I .Pl·ev:is)"� (lo temPfJ àtê 1� tados!t, cI>nterrâ.rieol!, que; de futuro; b�'�lÍdo nas mais varia&s

,Gustavo Capaneina para es- Blumenau e em Santa Ca- f' ,horas do dia l°de abril.� atividaaes', bimdirao o ,nOJlle da-quéle :que lhes' a��u as porias d."

tudar e coo�den�r_sugestões tarina, pelo "Tri1ene".
A ,Este; prim:iro "parto f:elU ,Tempo -, Eni, geral, lns- um curso superioi;; e ue um,a vida nov'a iJ' cheia de, p()ssibilidad�s.

:referentes a reVISa{) dos es- Em poucas palavras este I dor fOI realIzado sob a as- tavel, com ,thuvas.
, 'c_

:tatutos do partido e sua a- método cOl1;siste em inhàla- i sistênéia do médico ót:J')te- Temperatura ,- Estável. No campo (la instrução, apontaremos, também os auxílil)S da-

d,ªptação às exigengias dd ções por um gás especial, 01 tra Dr. Abela'rdo V:iar,a, ex- -.Ventos - Variáveis, freS- dos às nossas duas casas de ensino su,perio�': a;EaCUldade �e Di-

llOVO Código Eleitoral, maté- "TrileiÍe", em aparelhos a- ',Interno da Pro-Matre d,o COSo reito � a de Farmácia � Odontologia, ,,' ,

ria cujo exame constituirá propriados. A própria "par- _. Rio de Janeiro e da Mater- Tempel'aturas Extre- À primeira doou auxílio, aproximado, de 400 mil cruzeiros pai'a
." objetivo principal daque- tu_riente aspira a mascara I nidade Escola da Faculdade mas de ontem: Máxima 25,9. a collclu.sã9 de seu prédio, com a construção da ala da ,frente '(sa-
la convenção. nos momentos de inicio das N'l_ciollal de Medicina. lVIínimâ,-�O,O,

�

, . C�mtinua na 12. pagina

Farrapos de Idéias
MARIA DA ILH!\

Por isso, é· porque r�presentam o futuro,
, cuja responsabilidade, dentro das pátriàs civi­
lizadas, cabe ,ao' presente, os ,péqueninos mere­

'cem, semprê, a atenção cuidadosa dos poderes
públicos de visões larg�s.

;,

"
xxx

Já não ,é concebível governar coletividades,
divorciando-se dos problemas capazes de angus­
tiar os governados. l
''\' Sem uma sintoma perfeita entre os que di­
l'igem e os que são ,dirigidos, manifestação, de

, comunhão de sentir, não há go_vêrno;
E os gestos dos goverqantes que, descendo

até o povo, procur-am dar-lhe úm pouco de bem
éstar, Íilspiram confiança, geram simpatias e só
engrandecem o PODER,

xxx

Daí, entre as illúltiplas realizaçõ,es com que
Nerêrt Rar,nos engrandeceu Santa Catarina, eno­
brecendo o seu GOVÊRNO (que,se devia'escrever,

.

sempre, "com, maiúsculas), 'encoóÚat-se à 'insti-
tuição da sopa escôlar. � j

Os que, como nós, de perto, 'acompanharam

o, bem qúe ela fez, puderam aquilátar o,{esastre .

que a sua falta representou para a escola.
Com o estômago a contrair-se pela ausência

de alimentos, é, impossível prest�r-se atenção
às aulàs, é impossível predispor-se o espírito,·
pa�a. o trabalho extí;'aordinário do aprendizado;·
é impossível cooperar com o professôr, cujo

J /

tánto;,.n'ãO "alcançou o avião
que parte',�anianhâ: e chega
ségurida-feira, às is horas.
RelatIvamente. disposto, o

dr.. Laureano pretende com­

parecer ao jogo. de amanhã
Vasco, x Palnieíras, 'no Ma­

racanã;" nã& .tendo desistido
também de viajar a Mínas
e São - Paulo.·

' .

-Um .Go·vêrnOJecunlo�

esfôrç.o se anula, inteira e completamente.
>

Súb-o império dominadór'-tla fome. a von­

tade infantil é destroçada, e a ESCOLA perde'
multo da sua razão de ser.

xxx

, Pensando nós assim; não é de se estranhar
que a nota oficial da Se�retaria do I.J.E.S. no�
enchesse a alma de aleluias.

Que nos importa a i,nutilidade do vibrante
apêlo ao Govêrno, feit� pela pena admirável do>
Diretor de O ESTADO, ou' a falta de ressonân-·
da da grita surda dos estômagos vazios dos es-,

colares ou a amargura respeitável dos pais sem

vintém, para o mais agradável dos deveres?
Que nos importa tudo' isto, depois que te­

mos a certeza de que, a partir de amanhã, o re­

crei� nas esc'ol�s será, de verdade, recreio para '

tôda a petizada, e de tranquilidade para os pro­
fessôres que a tanta cousa triste assistiram?

/

xxx

Na �strada dos nossos pequeninos pobres,
finalmente, ,reaparecerá o sol. Sim, porque, de
15 de fevereiro ,a 31 de março, o sol sumiu: Foi
uma noite enorme: Enotme e dolorosa. Uma
noite de jejum intenso p,ara �s nos�o� pequetiinos
escolares, órfãos da felic"iaade do pão de cada:
dia.

Mas, tudó isto, amanhã, afirma S. Excia., o
Senhor Secretário da Educação, será passado.
Graças a Deus!

E, na festa, ,que constituirá 'para os olhos
e o estômago dos n-ossos pequeninos, a caneca
fumegante e cheirosa do alimento gostoso, have­
I'á implícita, ·uma bênção' para o grande Catari­
t:mense que, entre nós, creou a SOPA ESCO­
LAR!

,Sim, �orqüe os gestos d,e bondade são os
únicos que não se perdelu, dentr0 da vida.

�.
,;

"

"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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amara

Sob O· palr,rcinio do. Estabelecimento José' Daux S .. A. Comercial
5a. Feira. Alerta garotada!

Boje DO ROXV em vesperal'
r Exclusivamente OD'EON

- A imprudência de um minuto póde custar a feli­
cidade, e... às vezes, até mesmo a própria vida!

WilIaim Powell
- e­

Shelley Winters
- em uma eletrizante cêna -

.

de
UM PASSO EM FALSO

•

"

�4-fcheline PRESLE - Gérard PHILIPE
em uma das fortissimas sequências de

ADULTERA
- Filme da UNIVERSAL-INTERNATIONAL.
'Próximo Sábado - R I T Z
- Um espetáculo mémorável!

• � .
- Um filme focalizando em toda a sua pompa a

turbulenta e faustosa Inglaterra dos principias do Sé- UM LINDO PALMINHO va York, de onde então pre­
culo XIX. DE ROSTO CONQUISTA tendia se dirigir à Londres

HOLLYWOOD para fazer sua estréia no

Existe um velho provér- palco.
bio chinês que. diz: "Mais Marsha Hunt foi consi­
vale uma gravação do que derada singular e suas de­
mil palavras". Desta sabe- clarações ocuparam colunas
doria dá prova o êxito de e colunas dos diários. Os
Marsha Hunt, cuja atuação I empresários e caçadores de
em "UM PASSO EM FAL- estréIas assumiram a tarefa
SO" ao lado.( ,de WitEam,l de �onv�rter a, renegada ,e

Powell 'e Shedey Wint�·s. faze-la ingressar no cinema.
Umas quantas fotogra- Os enviados da. Pararnount

fias de sua formosíssima foram os afortunados cate­

pessoa abriram as portas quizadores e depois de um

do cinema. Estava traba- "test" cinematográfico mui­
lhando em Nova York para to bem elaborado, Marsha
a famosa dupla de Totógra- Hunt foi contratada por um
fos Robert Mack e Sara lóngo período.
Parsons, que se dedicam à Desde então vem ela con­

publicidade, quando resol- seguindo triunfo após tri­
veu ir para Hollywood. unfo. Seus dotes de artista

.

Os referidos fotógrafos são indiscutíveis, possue
mandam para todos os pe- uma figurinha encantadora,
riódicos e revistas uma ge- uma das mais perfeitas do
nerosa coleção de fotogra- cinema e serve para apre­Jean Pierre AUMONT-Joán HOPKINS-Cecil'PARKER fias da garota, sugerjndo sentar os �ais aÚfaentes

em um dos deliciosos momentos de
que seria bem' interessante modelos. Os criadores de

- O PRINCIPE REGENTE
procurarem uma entrevista Hollywood se julgam fel i-

- Direção do' Brasileiro:
com a jovem por ocasião-de zes quando lhes cabe a hon-

C A V A L C A N T I.
sua chegada: ra de desenhar algum mo-

- Um filme. cujas cenas exteriores levam a vanta- Choveram em seu hotel dêlo. Orry Kelly idealizou
gem de terem sido tôdas filmadas nos próprios locais

um sem número de repór- uma coleção fabulosa das
históricos em que teve'lugar o drama real: . -", teres Marsha Hunt os dei- mais tentadoras toiletes queO CASTELO DE WINDSOR, CLAREMONT HOUSE

xou a todos boquiabertos ao ela apresenta em "UM
e O PAVILHÃO REAL DE BRIGHTON. informar-lhes que não esta- PASSO EM FALSO", ao la-Espetacular ... Diferente ...

va de modo algum interes- do de WqJiam Powell e

sada no cinema, nem tinha Shelley Winters. O cartaz�rtl-.,.••_.,.,....,.._._.'p""••",-.�""",,,,,,,,,,,,•••••• "V'_....-�-.....� tido a mínima idéia de tra- de 5a feira próxima, no Cine
balhar diante das cameras. ODEON - O líder dos Ci­
Muito ao contrário, estava nemas,

ansiosa por regressar à No- .. (Guilherme Téla)

- Um velho amôr . v , U'a mulher a quem
em tempos idos quando ainda era solteiro!

... E ao encontrarem-se novamente ; ..
- Um filme esxitante!

�_..-.-.....-_._-..._-_..-•.•..-.-.....-.---.-.....-.-...-_...
- ..--_....-......-.-."._�

-

no RITZ6a. feira

Estran�a P'assa�eira

Gene Antry - Elena Verdugo em

Aconteceu na fronteira
<;

Aventuras Eletrizantes - Lutr s Sensacionais

38. feira-Sessões das 'Moças:
B( muCJ--AVJlotnras-Sensaçõe&

(
'f!.
\

l+ ,

, ��®.��:f3xM���rií'ii-,.�__lIiI.WI�.

80JE-0 espetaculo gigante do
no fxclusivamente Ritz·A P O, C A 'li P S E'«os 2 Bios» da semàna

IMPERIAL
(O seu cinema)

3a. feira -Imperlo 4rg�Dtina em
Mulher Marcada

seculo

Com Maximo
A destruição de Roma

-I

nes tempos de Néro.f
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10 DE ABRIL
los Srs. Ten}ente-cworobnel� �! Muitos pais fazem do sono do bebê um bicho de se- Paulo Gonça ves e er. ,

te cabeças, criando um problema na verdade inexistente. .Vieira da Rosa, Comandan-Ih,.-' -.-_-i.�·�·� .....

Se você considerar o sono da criança como a coisa mais A data nos recorda que: te daGuarnição Militar e do� t W - um- S4C-'/
natural do mundo, as probabilidades são de 99 para 1 -:- em 1641, embora fosse 140 Batalhão de Caçadores,ANIVERSÁRIOS I JOEL CARLOS LAMAR-
que êle adormecerá sem qualquer dificuldade, abraçado aclamado rei pelos habitan- Major Álvaro Veiga Lima,;-SRA. ARMANDO SIMONE; QÚE
ao seu ursinho predelito. , tes da então vila de São Sub-comandante; Major Mu-PEREIRA j Festeja, amanhã, o seu

� Mas sem dúvida compete à. mamãe (e ao papai, P�ul?, Ama.do;- Buenos da nhoz da' Rocha e Capitão
-

Ocorre, hoje, a data na- aniversário natalício, o me-
quando êle está presente), transformar a hora do bebé I R:belra, resls.tI�d.o aos a- .'Jaldyr Bhering Fa�stino datalícia da exma. sra. d. nino Joel-Carlos, filhinho'
dormir num' calmo e silencioso momento .de paz. Não há . rmgos e partídártos, co?�e- Silva, da 16a CircunscriçãoI .Beatriz Ferro Pereira, es- do sr. Osmar Lamarque. mal em brincar com .êle, mas evite jogos muitos ruído- guiu, pelo seu prestígio, de Recrutamento r e .Major:.posa do nosso distinto con- FAZEll,1 ANOS, AMANHÃ:
sos. Prepare-o calmamente para O' leito. Nos dias de ca- pr�mover a aclamação de�. MédicO' Dr. Oswaldo Luiz .do·terrâneo dr, Armando Simo- ___.: Sr. Carlos Alberto da
lor, muitas mães costumam banhar O' bebê em água tépi- Joao IV; ,

"

Rosârio, Diretor dó Hospi-:ne Pereira" ex-Secretário da Luz e Silva, funcionár-io do
da, antes de jantar. Um banho morno refresca e acalma ,- em �68?, uma carta de tal Militar.'Interior e Justiça, Educa- Banco do' Brasil.
a criança, preparando-a para um sono mais tranquilo nas lei do PrmCI?e-regente.�. Uma Companhia de Guer--cão e Saúde . e atualmente - Sra. Verônica Nurberg,"t ít t

. , Pedro II aboliu a escravidão
ra, postada frente ao Quar-

Y
nOI es mUI o quen es.

,
_ ..

1" _

.zesidente em São Paulo. esposa do sr, Artur. Nur-
Assaduras e brotoejas, que costumam aparecer de

I'
dos nossos. selvico as, tel daquela nossa Unidade,A ilustre dama, que é berg.

um \momento para outro, podem, na 'maioria dos casos,
- em 1776, deu-se o com- sob O' Comando do lo'Tenen-<descedente de tradicional - Sra. 'Maria GaBoti Pei-

ser evitadas, se após O' banho você enxugar cuidadosa-' bate do RIO Gran�e, em ? te Rubens Lisboa .q'e:.Araú,,::familia catarinense, recebe- xoto, esposa 'do sr. João Pei-
mente o corpinho da criança com pancadinhas suaves e qual o General,JO'aO' Henri- jo, prestou as con�inêlÍcias;r

I
orá, no dia de boje, expressí-, XOtD.

..

polvilhâ-lo generosamente com talco fino, especial para que d� B.ohn,_ c,�m�ndandte_ regulamentafes. '.

vas e carinhosas manifesta- ,- Srta. Ida PollL .'

b bê
'-

do' Exército 'Brasileiro D. Ontem; à� 'l,-3(Y
"

�.M" .

L' e es.
.

F t ";T-.
-ções de aprêço e 'estima.. - Srta. Dulce; ana,. 1-

Evite "cenas" nas horas da 'refeição do bebê, prln- Sul f,:z atacar os .�r es .

e Excía., aco
'

seu
.

"O Estado", felicita-a, nhares, /

cipalmente à .noite. Se uma' coisa desagradável é capaz Baterias-dos es�anhols, des- Estad,Q Mái�, � r em::resp.eitosamente.
.

- Srta. Elsa 'Hoffrnann.
de perturbar a nossa digestão, O' mesmo acontece com tacando-�e .então na toma- vista- ao Quartef�'_I1l, '.:SR. JOAQUIM MARGA- VIAJANTE
êle. Para O' bebê, a "coisa desagradável" pode ser a sopí- da do Forte de Santa Bar- C" em cujo páteo .. -éenmIRIDA MAJOR ASTEROIDES
nha de cereias de que. êle não gosta, a banana que não �ara O' General Soares CD- estava fõrmada:.Í6'da-a Tro-A efeméride de hoje assi- ARANTES
lhe apetece, e assim por diante. Sabendo que êle não a- Imbra ;

. pa e Trem de Combate, em=nala O' transcurso doaníver- Acha-se nesta capital, precia um determinado alimento, essa não é a hora apro- .
-:- em 18�8, cDnbn�avam completa "ordem de mar-.esârío natalício do ·nosso es- chegado ontem de Joinville,

priada para pôr em prática sua "disciplina de ferro". Q� ataques a PO'v?açao de cha". .

,

-·timado conterrâneo sr, JDa- o nosso presado conterrâneo 'Substitua-o por outro prato, igualmente nutritivo, e evi- SaD Carlos, nas MIssões, ha- HONRA AO MÉRITO-quím Margarida, lente' da sr. Major Asteroidés Aran-
tará perturbar o seu sono inocente. las tropas do General C a- Após 8. continência, hou-� Escola Normal, aposentado, tes, oficial reformado da

Mas não permita, também; que o sono do bebê per- gas Santos, d,urante ,a �uer- ve a se�uÍlite 'solen.idadeO aniversariante, que du- PoÜcia Militar;
turbe você! Sempre me sinto pouco à vontade numa casa' r.:" contra O' ditador Jose Ar- extraordínãria, deixada pro-. '.Tante longos anos foi ele- DR. EUCLIDES DOMIN-
onde me pedem para andar na ponta dos pés, porque "o tIgas, chefe d� confedera- positalmente para esta oca-.mento destacado no magís- GUES. • . . bebê está dormindo",. Normalmente, só a banda da Fôrça ção do Uruguaí ;

. sião.-itério de nossa terra, será Está �m FlorI�nDPO'hs o

I Pública �ria capaz de acordá-lo. Pois que correm as :-" em �841, no RIO de Ja- ChamadO' para a frente.. :alvo, hoje, de homenagens dr. E�chdes DO'.m!ngu�s, en- cO'rtinas e fecham tôda a casa "pDrque Ó bebê está dor- ne�rD, �a�eceu o Senador, da trDpa fonnada, O' PatrãO'.-.dos seus inúmeros amigos e genhell'o do MmIste�IO. da
minde estão semeandO' o terreno para futuras dôres de Joa9 ':Ielra de ?arvalho, da Maruja do Ministério da_-:admiradores, às quais nDS ViaçãO' e Obras PublIcas,
cabeça. -DeixadO' a si próprio, o b'ebê é capaz de dormir Marques de Lages, um dQS Guerra, em serviço nesta-·associamos. apDsentadD. prO'fundamente apezar de todos O'S ruidos normais de bravos da Batalha de Cata- Guarnição Militar (ServiçO'_DES; ALCEBIADES SOU- HUGO G. NOVAK

lan; de Embarques. e Desembar-uma casa.ZA DefIue, amanhã, a data "
__ em 1857',no Rio de Ja- 'ques), G�nésio Leocádio ditO sr. Desembargador AI- natalicia do ,. interessante dade da Costa, do dr. Pery C

"-

P I'
·

neiro,. faleceu o Marechal- Cunha herói dO' 'Sinistro�.cebiades ValeriD Silveira de menino Hugo Grams No- Cami,s�o, ciru\rgião de�tis-I om a o leia João'Crisostoma C�lado', e- ocorridO" com o avião "Cae-.:o'Souza, membro do Tribunal' vak; filho dó sr. Nestor No- ta reSIdente em Tubarao

e,' lemento .destacado das earn- té", �da Cruzeh�q' do" �S,!l.l.J --de Justiça, aposentado, faz vak e. aplicado aluno do Co- dd exma. sra. Ivette Cami- Em Araquarí
. panhas da Cisplatina, RiO'. Nesta."o(!'as:i�d , l)'. CapitãO',:?anos, hoje. ,légio Catarinense. são de Oliveira, esposa do Foi agredido, nO' dia 29, Gbt-uâefdo .Sul e B'ahiá. "lvan Dentic� ún-lia'j�s�p�o-Nesta opo�·tnnidad�, s�r� CASAMENTO' nosso conterrâneo sr. Oscar

'

pe�as 19-horas em Barra V�- �,' ,.: 2 DElABI;tIL
.

'f�dt� 'li' s�gitint�'; albeUÇaOJhe-ão prestadás' homená- MESQUITA--4:...0BO D'EÇA Pinto de Oliveira. i lh�, O' operário da Prefeifu: A data' nós recorda que: �ôbre o' fato:_;gens às quais' n6s associa- Realizou-se, ontem, às 10 A extinta era dama de:' ra de Arãquarí, sr. Jose '..:._ em 1504, Américo Ves- "Me�s camaradas:
."mos, com prazer. horas, à rua Araújo .Figue- notáveis méritos, sendo I GregóriO'

•

da Silva, servindo
puç.ci partiu de Cabo Frio,

_ Como vimos lhes di-TE'liMO HEITOR FETT rêdo, 27, o enlace matrimo- muito benquista na socieda-!naquele distrito CDmo zela-
deixando uma feitoria e se- zendo é chegado o dia da vi­Transcorre, nesta data., o nial da gentilissima senho- de local pelos seus elevados: dor de estradas. O agressor guindo para Lisbôa;- ,

.

sita e inspeção, do nossO',::aniversário natalício do jo-. rinha Yêda da Gama Lobo. dotes de coração, de franco! foi o sr. João Alberto dOTs, � em 1648, em nome dos Comandante da Região, sr.-vem Telmo Heitor Fett, àlu- d'Eça, prendada filha do sr. e desinteressado esp.írito de 8antos, vereador da U;�.:r;.. Estados Gerais. e do Prin- General Araripe, aqUi re­.:no do segundo ciclo do Co- Osní da Gama Lobo d'Eça, humanidade: sempre pronta Ao que se con.he:e. a vltImr. cípe de Orange, o Su�remo presentado pelo seu Che1eJ.égio Catarinense, desta Ca- do alto comércio desta pra- a fazer o bem. recebeu escorIaço_es na f3;ce Conselho dO',Govêrno 111sta- do Estado :Maior, sr. Coro- .pita!. Filho de' distintà fa- ca com o Tenente Arí Can- O sepultamento do s�u' esquerda e �a mao tambem
.lado no Recife, dirigiu a�s nel Hugo Panasco Alvim .

.

.ruília, o aniversaTiante, se- ga'çú de Mesquita, oficial do cadáver sé effltuou às 17' esquerd�,. nao sen�o mort� pern�bucanDs e d�mals _ O Quartel se engala-.rá nO' dia de hoje, no re- Exército Nacional. horas de ontem, com gran- graças a mtervençao do paI brasileiros umà proclama:- nou .. É, pois, um dia festivo.,·cesso do seu lar e pelos seu.s-I O ato civil se 'e!etuou n� de acompanhamento, no Ce- dO' agressor.
,. . ÇãD para deporem as ar-

para todDS nós que têmos a,;:amigos e colegas, cumpn- residência dos paIS da nOI- itério Público local. Será que a Pohcla vaI to·
mas;
�.

ventura de pertencer ao Ba-- mentado. "O Estado", aSSO-I v�, às 10 horas, sendo teste-
m

"O Estado" apresenta à mar cDnhecimento do ato?
_ em 1776,'0 Rio Grande talhãO'.-dando-se à efeméride, for- munhas, por parte desta, o família enlutada sentidas E� B�guaçu . do Sul foi reconquistado

_ Nesta O'portunidade. muLa ao Telmo -:-Heitor os exma. esposa d. Irene Lobo condolências. Tambem em �IgUaçu,.:1O pelas tropas, brasileiras dO' envidaremos todO'S os es-·.melhores votos de felicida- sr. Gastão Gama d'Eça e se- sábado de AlelUIa, em TlJÜ- General João. Henrique fórços para demO'nstrar
.

a-<des. \ • nhDrinha DIva Gama d'Eça quinha haveria
\
uma reu-

BO'hn;, nossa-ldedicaçã.o aO' SerVIçO'FAZEM ANOS, HOJE: te, do noivo, o sr. Demerval O g 'to do Rl·0 nião, na qua,l, como tradi-
- em 1817, no campo qD dO' Exército e O' nossO' amôr- 'Sr. Francisco Momn, Rocha e exma, esposa, d, « a' ção, seria abatido um bDi.

Erário, em Recife, durante
ao Batalhão de que t�nto

'

••
' _funcionário da Consultoria Zoé l\1esquaa da Rocha. Brancfl» O sr, Celso Moura de Car-

uma solenidade civica apre- nos O'rgulhamO's de perten-.�Jurídica do Estado. I O religioso, às 10,30 ho- V 'valho era o chefe da festa.
sentada a Bandeira da Re·

cer. �
.,

- Srta. Ruth Maria da ras, na Catedral Metropoli- Mas, nO' decorrer dela, sur- pÍlblica proclamada em

per-I _ O Comandante confi-�Silva. tana, teve por testemu- Por NILSON MELLO giram alguns policiais e
nambuco; aóte nos seus quadros e na- Sra. Aracy Lopes e nhas, pela nDiva, o sr. Osní com eles as ameaças ge
_ em 1841, Luiz Alves de

sua tropa tem convicção nO';Silva, esposa do sr..Narbal Gama Lobo d'Eça e exma. Mudada a direção nO' De- espanca�ento e de apreen:' Lima e Silva, por ter insis- espírito de corpo de seus�Silva. esposa e o dr. Newton d'Á- partamento de Saúde PÚ- são de facas pica-fumo. Ti- tido, recebeu a Cal·ta Impe- homens e está certo de que- Menino HamÜtDn Léo, vila é exma. senhora e, pelo blica, foi efetuada com a ra, não tira, a -festa morreu, rial que a dispensava da, acrescentaremos mais uma�filho do sr. Romualdo7ires. noivo o sr. An'tenol" Tau- vistoria no Café Rio Bran- nO' seu entusiasmo ...

Presidência e Comando Ge- página gloriosa ao patrimô-- Sr. Lauro Américo, rá- lois de Mesquita e o Cap. co. E proibida a per�anê.n-
.

À nO'ite, em Areias de Ci. ral das Fôrças do Mara- nio histórico da nossa Uni::--dio-telegrafista. Ilnôr Canguçú Taulois de I cia de úm gato que alI eXlS- ma, houve dansarico. E, por nhão; dade.- Sr. SebastiãO' Elentério Mesquita. � te. uso�é abuso de álcool, foi
_ em 1845, Luiz Alves de

_ E nada mais Dportu-'da Silva. Após o enlac�, os noivos Imagine-se! ;ProibiçãO' de pl:eso_ e embarcado num �a- Lima e Silva recebeu outra
no nO' momento do que ini-- Menina Regina-Maria, seguiram para Buenos Ai- animal dom'ést4:�! E os ra� �mhao: para ser c?nd?zIdo : Carta Imperial conferindo- ciarmos as nossas festivi.filha dó sr. G. L. Carvalho. res, via aérea, em viagem to� d� ;afé?.. Quem vaI a c�dela. _Em ca�mho, tO-I' lhe o titulo de Conde _de Ca- dades realçando um feito;·SRTA. CELINA CABRAL de nupcias. alllquIla-los? davla,. aplIcaram lhe u�a xias, pOI: decreto de 25 de glorioso de um dos nossosT,EIVE "O Estado", cumprimenta Será que o "Gato Pr�to" I s?rra � o soltaram para nao

Março do mesmo ano; . companheiros.
.

Transcorre, amanhã, o O' jovem par, desejando-lhe vai ficar sem o seu, de tan- fIcar sll;al. � "
_ em 1854, foi inaugura- -.Trata-se de um MarUJO'aniversarIo natalício da tôdas as felicidades. ta estimação? Tambem esse fato devera

do o atual Banco do Brllsil. da nossa Guarn iç�o Militar�gentili�sima senhorita Celi- FALECIMENTO' Pucba! ... Acontece ca-I ser cDnvenientemente apu-I
�

.
_ Patrão Genésio Leocádiona Cabral Teive, funcioná- VVA. OSCAR .CA.MISÃO da uma!' rado. Se-�o:á? ' André Ni!o Tadasco

I da Cunh�.
.

ria do Centro de Puericul� Em sua residência, à A·
Embóra nãO' envergue. a

.. ��iH�;tl1i���'�i?f I f���{t;tl�3jft:�� PJI:TIlmil,aIII �::::I::�f�;, !��:�J���:::iO�:::��::ade��o:;� f!!�:��'t;; ::t· d�:��� ,::m��':;t: ;�: MPi1I\l'fl11l rriD Ii;' '*11$;'1 f"0t' IA
FE C C O ES DO

t

;e%e?cer
tamanha l].omena-

;B::��;�l���t�i:::� I [�i�i�if:�;���Ê� .� ruM !Q!, cr� !� iUI:j!�� ;;l_ftO C:�f�� i �:;f.�gl:f�J.��::�
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Esp-�rtivo
mr�tlin .,. PRO"RO' PAm,o MA('fUDO
.',

z.tI.,. 8'
-

rOx.C••T8'
travarão- esta tarde os conjuntos do Treze �de
Maio e Ipiranga, pelo- cert1me de amadores

\ Os, numerosos, aficiona- .! gues, Flávio, Biscoito, Bote-
nos do futebol , terão hoje Treze de Maio. e do

IPiran-,
tro tentos, demonstrando lho, Serapião e' Manéca, no

oportunidáde de presenciar ga.
.

, as duas equipes perfeito e- Ipiranga e Saroba, Acímar,
a um cotejo verdadeiramen- Será- a- segunda partida, quilibrio de forças. AIÍ>i, Lélo, .Natalíno e Dico.
te sensacional e equilibrado. da �erle detrês 'em disputal, O cotejo desta tarde pro- A peleja está marcada pa-
Marcou a F. C. D. para do Campeonato Amad.orista', mete

a fadar a quantos, ra ter início às 15,30 horas,

a_, tarde" tral1ferindo-o de de �utepol .da
-

d�íl�e:, ' -c?mpa:t'ecerem ao �_�lh.o st�J: .funcionando - na arbj�ragem
onte�:f].e' que todos.l ,;Ja no emba!e Inicial" da I dium d�' rua B.o_calUva, pois o �r..Geraldo Antonio de
possam aS�I$Íi,.19; o emba-. "melhor de três" acusou o i veremos em. açao . craques Oltveira,
te entre "OS .conjuntoa do. placaÍ'd um empate de· qua- de qualidade co�.o

/ Ródri·

J
\

;,-�., .�

Domingo; dia IOde abril, dia de enganar tolos, .de
. ",

1951. -

.

,

Neste dia, lembro-me de uma máxima, não sei de que
Lira 25 x Doze 17, resultado de ante-ontem.

autor :: "Os velhacos açulam 'os loucos.i. OS TOLOS a-

'Aman�ã [ogarão Ubiraten e B1.!_r,iga. Verde: plaudem a todos", Pois é! ...

Na quadra do Lira Tenis , LIRA -:::Helinh.o (4), On- _ Recordo-me d'outra: "É triste a condição do sábio-
Clube prosseguiu ante-on- r dinaldo (12), Pacheeo (3), entre ignorantes e do homem probo entre velhacos", De­
tem o Campeonato .Extra de Aldo, Gumercindo (4), Nal- vaneios l . ..

1Y'
'

1'",4" ft.

b
.

Basquetebol, com a realiza- di, Barbato (5), Serafim x x x '

r ra� '. 'élr ·no, ODI' as.; ção da Za rodada que reu- (4}) e Honduras (3). O Treze de Maio deverá jogai' hoje, à tarde, conv,:
l\ICa'r,l'O Freyesleben niu as equipes do Lira c do DOZE _ Kalil (3), Borba Ipiranga, de Saco dos Limões, em disputa do c�rt�/�e

;� Pc
CI b D d A t (1) C H '1' (5) amadorista de 1950.,

.

/

O apreciado colega�flamilt.on Alves, não. acertou na
u e, oze.,.e gos o.

. '

,amarg.o, erci 1.0 , .

, I A I entr os as Fernando (2) Vítor João Embora. tivesse conseguido um empate difíciln.o':úl-
loteria, mas, O seu "P.ost.o de Observações" ganhou um ..

p.oS O pre 10 ' e .
- "

, ,

t I OI" W I C I timo encontro, .os grenás esperam reabilitarem-se lÍoJ-e_
"big" desenho, todo floreado, de outoria do jovem dese- piran es, .em que evou

_ a, iveira, a mor, ar os e -

melhor- o Lira. pelo escore Rosendo (6): J '
, .oferec�nd.o tenaz resistência ao grêmio alvi-vêrde,

nhísta Luiz Mello, nosso particular 'amigo, o qual, ao
de 37X 25, teve in{ci.o o en.,. ,

.

B. VERDE x UBIRATAN x x x
.

que parece, nada quis perceber pelo seu original traba-
lh.o, deturpando. o muitíssimo usado ditado popular: contro principal que

agra-I
Amanhã, no mesmo loeal, Um empate dará ao XIII o título, porquanto o Ipí-

, .
. dou pela técnica e combati- será efetuada a terceira ro- ranga perdeu o ponto �.onseguid.o, por ter incluido n.o

�elI,"amigos ... amigos ... negócIOS à parte". d d I d P I R A
Felicitaç.õ�s ao Alves, que �stá '�_p.or cima", lÍlanjan- vidade postas em prática dada, j.ogando .os quintetos qua 1'.0 um Joga .or VInCU a o a.o au a amos. SS1,lll�,

,

d.o tud'.o de binóculo e ao Luiz, a qúem, qualqtler dia, 8.0- pelos d.ois pandos. Saiu �m, J}.fY Barrigl1t Verde é Ubira-' incit<td.os por essa pequeva yantagem, os rapazes da:

licitarei sua bôa v.ontade, n.o afan de 'ser pl'esenteado c.om
os lour.os da vitpria .o Lira ttan, enc.ontJ;.o que promete rua Conselheir.o Mafra se esforçarã.o para traz,er às suas

"gost.osão'\-..
. pela c.ontagem de 35 xl7. m.oment.os de grande entu-. hostes .o significativ.o ,titulo. Os j.ogadores ipiranguistas

um

x x x Os qúa,dr.o-S formaram as- siasm.o, tal a l'ivalidade e- estã.o bastante disp.ost.os, Vam.os ter um joguinh.o api-

,
Em StIa ediçã.o esportiva de�sexta-feira, 30' de mar- 'sim: xistente: Entrada franca.' mentad.o 1-. • • .:..

Ç.o d.o corrente ano, .o j.ornal "A Gazeta, 'teceu considera!
ções em referênda ao cotejo Avaí x Paisandú,' cújo re­

sultado financeiro, bastante fraco, .originou em "déficit",
desg.ostando a.os parelh.os azurras.

O autor da croniqueta, atribuiu a culpa do ac.onte­

cido, ao públic.o esportivo fl.orianópolitan.o, declarand'.o:
-::- "Trazer uma -equipe para preliar ne�ta Capital,

é comprar nab.os em sacos ...
"

E aconselha a.os clubes ilhéus, que se acautelem, a­
fim' de que nã.o venham eles, futuramente, a s.ofrer "de-
ficits" idêntic.os a.o s.ofrid.o pel.o AvaL

.

,

Nã.o concordamos com estes.4- dizeres, que ac.onse­

lham aos' grêmios locais, limitarem suas atividades in-
ter-municipais e estaduais.

.

O que ac.onteceu c.om .o clube azurra,' nas temp.ora­
das que patr.ocinou, foi t,ão s.omente, .o inevitável pr.odu­
to, de ter ele trazid.o a 7Fl.orianópolis, clubes sem cartaz,
incapazes de p.ol.orizar as atenções 'd.os anll�ntes 'd.o es'"

porte rei, a.o invéz de .optar pela vinda de agremiaçÕes
de categ.oria, cujáS exibições, viésseÍn pr.oduzir arrecada-

, ções apreciaveis.
Exempl.os patentes .d.o que afirmam.os, f.oram os em­

bates inter-estaduais, protàg.onizad.os pelas seleções de
Santa Catarina e Sã.o Paul .o, às "quais ainda que c.onsti-
tuidas exclusivamente de atletas amad.ores"em ambas as Protesta O'Treze de Mal·0taraes em que se degladiaram, pr.op.orci.onaram aos C.o-

fres da Federaçã.o Catari�ense de Desportos e de snã co- A.o que s.oubem.os, deu
irmã paulista, resultad.os financeiros dignos de realce. .entrada na F. C. D. ante-on-

.

E n.ote-se que, p.oucas partidas disputadas entre pr.o- tem um .oficio d.o Trez_e de
-fissionais, c.onseguiram superar as rendas. registradas' Maio pr.otestanQ.o c.ontra a

nestes d.ois c.otej.os, entre amadores. inclusã.o dos jogad.ores B.o-
Noss.o pÚblico _ saliente-se esta verdade--- quér, telho, Flávi.o e R.odrigues

'�m espetácul.os esportiv.os .ou artísticos, sempre,

eViden-'1
na equipe d.o Ipiranga na

ci.ou seu. "b.om g.ost.o", nã.o se deixando enle;yar p.or pro- . peleja levada a feito no dia
pagandas, fantasiand.o um produt.o ruim! 24 de març.o, alegando que

,
Se o Avaí nos trouxesse um Internacional, um Grê- os mesmos estavam irregu- Aguardem.os os aconteci-

-�mio, um Botafog.o, um atlético Paranaense ou um c.orin-llarmÉmte inscrit.os no clube ment.os.
tians, duvidamos que c.ontinuàssem .os "deficits" mencio-

nad.o�gora, que mande buscar clubes de inferiõr categ.o- Treinou o Paula Ramos
r-ia, já conhecid.os de npsso públic.o' e lamentarem.os a

derrocada financeira da temporada.
Propordonel;ll .os clubes d-e Florianópolis, espetácu­

'l.os dignos de nota, e, estam.os certos, .os nossos despor­
tistas não decepcionarão a c.onfiança q.ue lhe.s fóI' de::
positada.

.

\
_ "O qlle é bom nãcLse mistura, e, nã.o é necessário

,9, %ente tomar Moselito para verificar esta verdade!"

EIÔ� Para���� esta ,.ard�-cP��s$eg'ue se��:aci'oaa.l�o, Cam
, 8:, flguellensec

'

p'eona'to' E . de Basquete.Na cidade de Paranaguâ- te técnico tenente Dantas ,"
'

.
•

-

_, '.

dará início ii equipe de pro- 'está "tinindo", tudo fazen­
fissiônais d.o

-

Figueirense à do crer que será bem suce­

sua grande excursão pelo dido no visinho Estado.
ínterim: paranaense, O "on- Felicidades, figueiren-
ze" dirigido pelo' eompeten- ses!

':. 1

I Escreve: HAMILTON ALVES
': J

União
o Avaí joga

-

hoje
Lauro -�Müller

em

N.o gramad.o d.o Independente, l.ocalizado n.o distrit.o
aã Trindade, rKaliza-se h.oje; pela manhã e à-tarde, gran­
di.os.o e atraente festival pebolístic.o, prom.ovid.o pel.o
Uniã.o F. C. e dedicad.o ao inesquecível crack Alvim Bar-
bosa (Camisa). j

-

São os seguintes .os jogos pr.ogramad.os:
Iris x Bangú (Juvenil» - ,às 8,30 h.oras.
Palmeiras x Soberana _ às 9,05 h.oras.
Hercílio Luz x Caxias _ às 9,40 h.oras.
Cruzeir.o do Sul x Estiva Maritima _ às 10,15 h.oras.
Madureira x Unid.os d.o 140' B. C. _ às 10,50 h.oras.
Fluminense x' F.ord _ às 11,25 h.oras. '1
Vera Cruz x FlamengO' _ às 13,h.oras.
Caxias x Rec.orde _ às 13,35 horas.

'. Cruz e Sóuza x Bandeil'ante ;- às' 14,10 horas.
V.olànte x Ca'i-amurú _ às 14.,45- h.oras.
Independente :x Estiva Tel'réstre/- às 15,30 h.ol·as.
Artísticos tr.oféus .oferecidos pel.os h.omenageados

estarã.o em disputa.

Frente ao Henrique Lage, de de Lauro Müller ti on".:!.'.

credenciada agrem-iação su-I d.o Avaí, vice-campeã.o da.

lina, joga. hoje na l.ocalida- Capital.

Diversas I
Corintians pr.ometeram uma.,

. g:ratificaçã.o de 15 mil cru­
zeires a.os seus profissio-·

Continuand.o .seus prepa­
rativ.os para'.os futur.os com­

promiss.os, treinou ante-on­
tem o .onze do Paula Ramos,
que obedece à· direção téc­
nica d,o sr. José. :Ribeiro.
,Elevad.o númel'.o de bons va-'

lores participaram d.o en­

saio coletivo que agradou
em chei.o. Pel.o que se -v-ê, .o

tricolor encara com serieda-

nais.
__._,.. 1pm continuaçã.o a.o Segu-Il,.do. se anuncia.

T.ornelO Extra d� F��ebo!. para o j.og.o de h.oje com O'(de P.orto Alegre, J.ogara.o h.o- ,'Palmeiras .o Vasco c.oloca-
je Corint�ans e São J.osé: ; rá em ca�p.o .o's atacante�,

, _, �_era . ene�r�.o h.oJe o Friaça e Manéca, sendo du­
To.melO Rlo-�ao �aul.o, -c?m vid.osa a presença de Danilo:
d(,HS sensaCIOnaIS �� préh.os e...Ademir, os quais se en­
que p.or cert.o baterao rec.or-

. contram c.ontundid.os.
des de .bilhe_teria. �� São i _ Os dirigentes da Con­
Paulo J.ogara.o C?rmtIans e federaçã.o Brasileira de'

�lamen�Q e no RIO bater-s�- Basqueteb.ol c.ontinuam. tra-,
a.o Vasco da Gama e Palmel� halhand.o ativamente no,
raso "sentido de d�r maior bri-

De
_

Genoya info�a lhantismõ aos j.ogO'S que se."­
que o Sa.o Paul.o, d� Sao

.. rão realizad.os êste mês em'

�aul. .o, perante urna assi�-' nOSSQ país,. C.om I} partieipa­
tenc:a calculada em 10 mIl 'ção dos fam.os.os c.onjunt.os-.

pess.oas, enfrent.ou o Gen.o-, n.orte americanos d.o "Alt
va, local, empatando p.or Stars'" e d.o "Halen Gl.obe-
1 tento. Djalma t�ez .o tent.o trotters".
dos brasileir.os. I

.

.

_ Teve 11,lgar, quarta-fei- - Telegrama de Buenos
ra, n.o Pacaembú, a segunda Aire,s informa que a equipe'
peleja entre mineiros e pau-

'

argentina parte no dia 2 de
listas, pel-o Call1,Peonat.o 'maio para Londres, onde jo­
Brasileiro da Juventude' A- garâ a 11 do mesmo mês c.on­

mad.orista. Os mineir.os f.o- tra uma equipe britânica
ram .os vencedores por 2 n.o estádio de Wembley. Por
a O e tendo .os p.oulistas ven- f sua parte .o quadro do T.ot­
cido n.o IO'encontr.o realiza.- i tenham estreará no dia 29'
d.o qoming.o, foi realizad.o a

.

de 1l1aio, na Argentina.
prorr.ogaçã.o que terminou I _ Em São Paul.o realiza­
fav.oravel aos paulistas pe-I·se- hoje .o Campe.onato Pau-

de .os c.ompr.omiss.os oficiai;; lo esc.ore minimo. i lista de' Natação, tend.o co:',
do :�n.o, estando apt.o a Í'e�- _ Em cas.o d-e vitória sô-

I
mo principal atração .o na-·

liza,r brilhante temp.or2.da.- bre .o Flameng.o hO'je, em dador Tetzuo Oká'moto, re-
Assim desejamos. São Paulo, .os diretores d.o cordista Sul-Americano,

alvi-verde, de vez que dis­
putaram no an.o passad.o o

Campe.onat.o de Profissio�
nais. Por .outr.o lado, alegam
O'S dirigentes do Ipiranga
ter a F. C. D. dado a.os joga­
dores acima./ inscnça.o e

c.ondiçã.o de jogo.

c
,
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.Associação . dos Servidores
Públicos de. Sta, Catarina

<.
\,._ ,I'" •

,._ ,-_

,
�-

. .

SERVIÇOS MÉDICOS -

"

Clínica Geral
Dr. Danílo Duarte - 2as, 4as e 6as, das 17 ás 18 ho­

;zas.

Dr. Antonio Dib Mussi - gas e 5as dá; 2 ás 3 horas.
Dr,' Renato Costa ___: Sabado das 14 ás 18 horas.

ESPECIALIDADES
.
Dr.. Miguel SaBes Cavalcanti - exclusivamente

,,;crianças, diariamente das 15 ás 17 horas em seu consul­
;:tório.

Dr. Antonio Dib Mussi - OPERADOR.·�
Dr. Renato Costa --:- Doenças de Senhoras � gas e

4}as .das 14 ás 16 noras em seu consultório.
Dr. J. J. Barreto - Otorino Larjngologia óftal�olo­

;:gia em seu consultorio ás gas e sas feiras das 16 ás 18
--horas.

OBSERVAÇÃO - A Associação não se respon­
:sabilisa por' nenhum tratamento especializado sem pré­
�via indicação dos médicos da Sociedade .

.

Nas" visitas a domicilio, o transporte correrá por
-eonta do associado.

� Antes 'de ir ao médico deve o associado receber na
) -secretaría <> cartão de consultá.

Podem fazer .parte .do quadro social os funcionarios
�<autarquicos, os aposentados, e os-militares' inativos.

Expediente da. Secretaria - das .14 ás 16 horas.
Manoel Dias - 20 Secretário.

.

.. ,

J, \
.

, �:""",'.;, �\
, ",\
""'",,,

"

: -, '\
\

"

------�'--------------------------------

-�A_" . sc�J*-,ta'00RAnTE TODO DIA

? �?,
�

t

DISTRIBUIDORES
•.

"

.J

,(orrespondend a
Comerd••

Conre,e �
,

Olpfon:; _

·lOnmoAol . METOOO,
AlúUa M M�U8rDO 8

Pi90UI I EflCt IDt.
I

Rua Genera. Bltt8ftCoul't. 48
(Esquina Alberllue Noturnó)

.... Ru. Felippe Schmidt ;IR

,

\

No sortero de arnort zação realiza.
do no dia 2e de FeVereiro de 1951

foram sorteadas 85 seguintes
combinações:

Sua beleza, e sua mo(idade dependem de 'sua saúde
E su.a saúde depende do remédio éonsagrado:.

RE,GULADOR· )(AVIER,
N° 1 - EXCESSO N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ

REGÜLADOR XA.VIER - o remédio de (onfiança-:da mulher III� 0_
•. :_. _ -___

- dY

,"'< Aluga-se as seguintes 'ca­
sas: Ruas Di'.. Ferreira Li­

ma, Uruguai, Tte. Silveira
e Silva- Jardim.
Informações no ESCRI­

Tór;W Il'IIOBIL!ÁRIO A.
L. ALVES.

'CAT
-VK'U

FDJ
IRR

MAF
XYZ
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A Pátria

,
. ,

-,' � _�_ ..

Soneto
,

")

.
,

....
\

(Crítica aos modernistas)

CARLOS ,DE LAET

Noite. Calor. Concerto nos telhados,
Cubos esferoidais. Gatas �. gatos. r
Venus. Graças. Aranhas. Carrapatos.
Melindrosas. Poetas assanhados.

Rabanetes azues. Sois encarnados. ,

Comida no alguedar. Cuspo nos' pratos.
Três rondas a cavalo. Mil boatos;

+-,

Prosa sesquipedal. Tropos;·safados.

Avenida deserta. Bondes. Brama,
.ChopesrF'idalga. Leite; Pão de ló.."'­
Carro de irrigação. Salpico. Lama..

l
Vacae magras- Esfinge. Triste. Só
Tumor mole. São Paulo. Telegrama.
Dois secretas. Cubismo. Xilindró.

Trovas· populares'

..

RUY BARBOSA

A pátria não. é ninguem, são. todos; e cada

qual tem no. seio dela o. mesmo. direito ii, idéia, à

palavra, à. associação.

. A pátria não. (um sistema, nem uma seita, nem /

um monopólio, nem uma forma de govêrno i é 4)
.

(,

céu, o solo;' o. povo, a tradição, .a consciência, o.

lar. o berço. �os filhos e o túmulo dos antepassá­

dos, a comunhão da lei, da língua e da liberdade.

Os que a servem são os que não. invejam, os que

não infamam, os.Jlue não. conspiram, 'os que não. •

sublevam, os que não desalentam, os que não

_ Eu sou�maio� do. qué'Í>eIi8�
Máior. do que Deus eu sou,

Eu 1l0U maior no pecado
'Porqu� . Deu� nu�ca pecou r

emudecem, os que não se acobardam, mas resls-

_ Eu não-eônfio em'mulher ,'7
.

.

ç::.i>:,., �,
. ."

, .:',' tem, mas ensinam, m,af�sfor-çamlJhas pacificam,Nem quando ela está dormindo: I
'. C,\ "". �, ;, •.

"

Se os olhos estão fechados,
Sobrancelha está bolindo!

...

*

- Mente quem diz nesí� vida

Muitos males ter sofrido,
·SÓ d'um mal a gente sofre

E' do mal de ter nascido!

*
. ,
/

- A mulher .se esptrasse
Tôda vez que nos ilude,
Vivia o mundo ocupado
Só em dizer: "Deus te ajude!"

_ Esta noite tive um sonho,
Um sonho muito atrevído ;

'í, Sonhei que tinha em meus

[braços,]
A' f&rma do teu vestido!

*

- As �osasí que são belas,
São 'os espinhos que picam,
lUas- são as rosas que caem,

São' os, espinhos que ficam!

m\ discutem: mas ,praticam a justiça, a admí­

ração, o entusiasmo.

"
'

\,

/

Du Rtbeldiu
/

ENGENIEROS

Rebelar-se é afirmar um novo ideal. O es-.

pírito quietista impõe ""a juventude três jugos ;.
rotina nas idéias, hlpocrísia ria moral, domesti-.
cidade na ação. Qualqúer esforço no senfído de:
se libertar dessas três tiranias representa uma;

expressão do espírito de rebeldia.
'

1

A. sociedade e inimiga dos que perturbam
as suas mentiras vitais. Diante dos homens que
lhe trazem uma nova mensagem, seu primeiro"
gesto é hostil ; esquece de que necessita dessas'
grandes espíritos. que de tempos em tempos, de-·
safiam o seu rancor, espalhando verdades vi-·
tais.

Todos; os que-renovam e crêm são subversi-,
vos:

.

contra os privilégios políticos, contra as,

injustiças econômicas, contra as superstições'
dogmáticas.' Sem eles seria inconcebível a evo .. :

lução das idéias e dos costumes, não. existirta­
possíbihdade de' progresso, Os espíritos rebel­
des, sempre acusados de heresia, encontram con-·

solo pensando que também Cristo foi hereje­
contra a rotina, contra a lei e contra os dogmas:
de seu povo, como o foi Sócrates e depois Bru-'·
no,

': - A rebeldia é a mais alta disciplina do ca-·

ráter; fortalece a fé e ensina a sofrer, colocan-·
do num mundo. ideal a recompensa, que é o. des­
tino comum dos grandes perseguidos: a huma-,
nidade venera os seus nomes e não 'reco:rda· o
de seus perseguidores .

to'

Sempre 'êxistiu, não há negar, uma conscí-
I ência moral da humanidade, que dá a sua san,..·

ção, Tarda,' às vezes, quando. a regateiam os'

co.ntemporâneos; chega, porém, sempre, aumen-,
tada 'da -perspectiva do tempo, quando a discer­
ne a posteridade.

.
'

.... ) ,j

Vindê ver!' Vinde ouvir, homens de terra estranha!
O Brasil díe minha alma, atormentado e aflito,
Cujo nome parece um grito de, montanha,
De quebrada em -quebrada, acordand�� o infinito,

.Não é esse' Brasil de vida efêmera e leviana,
Superficial, anêmico, franzino:
É o Brasil que nasceu na minha terra pernambucana,
O Brasil que embalou meus sonhos de menino.

. É o Brasil intrépido na pele retêsa e bronzeada

Do caboclo. fêliz como um galo-da-serra ;"
; O caboclo que, com o, dealbar da madrugada,
Faz o sinaL-da-cruz e vai Cavar a terra. .

É o Brasil que, ao canto matinal do acorda-vaqueiro,
Abre QS olhos atõnítos para a paisagem,

.

E, retesando os múscu10{ de guerreiro,
Olha de frente o sol, COl110 uni t6Ul'O selvag'em�',

É o .;Brasil de cocar e de tacape ao braço,
...

��
O ouvido em terra ou a erguer as mãos ameaçadoras,
Para, num salto de jaguar, suster o passo
Das primeiras bandeiras invasoras.

É o Brasil campeador, o Brasil das guerrilhas
Dos Pampas, que à feição de centauros, avança

PJlos banhados e restingas e coxilhas

Peleando no entrevero a pontaços de lança.

É o Brasil que depois da luta e da inclemência

Volta aos pagos, vencendo a exaustão que o domina,
Para. sorvendo o 'mate-amargo da Querêncl.a

.

,-

Pôr .a guaiaca e o coração aos pés da China.

'\
)

��,­
t

·,i?:.

- -C=77

MEU BRASIL·
OLEGARIO MARí�NO

É o Brasil que através das solidões noturnas

Pelas gretas rasteja e se contorce e freme,
O Brasil-violador das serras e dali furnas,

'\
Que acorda ao brado de F'ernão Dias Pais Leme,

É o Brasil da Aventura! - o Brasil bandeirarite,
Rompendo os matagais e escalando as espaldas,
Para rolar, bar-ranca abaixo, agonizante,
Em farrapos, com as mãos 'faiscando de esmeraldas.

.,.._.

...___ j

É o Brasil que bebe na concha das mãos irispadas
A água pura dos rios, se tehl' sêde, li
E dorme, sob a unção das noites estreladas,
Embriagado de luz, ao balanço da rêde.

É ;;-Brasil -de=rnãcs'<ealosas que os campos dilacera

E, vê, passada a sarabanda dos ternporais,
Num milagre divino, o hálito da primavera
Desfraldar a bandeira verde dos canaviais.

1 É o Brasil destemeroso das vaquejadas,
Que nos' grotões, em cóleras, explode;
O Brasil que 'chora na voz do aboio nas quebradas
E dansa na espi.ral do laço que sacode . \.

r-

É o Brasil ganimpei rc, o Brasil que, no fundo

Dos rios, 'morde a terra e coleia de rastros".
Para trazer ·ao sol, para mostrar ao mundo,
Vindas da ganga impura, as pedras que são asti·os.

,É o Brasl'l triste das casas 'mal-assombradas,

Espalhando na noite uivos -Iongo s e cavos:
O Brasil que partiu, com as mãos ensanguentadas,
As gri lhetas de todos os escravos.

É o BríÍsil semeado�' de lendas sertanejas,
De onde nos veio o "Bur it.i", de Afonso Arinos;
O Brasil de Ouro Preto, o Brasil das igrejas,
A emb-alar os cristãos na viola dos seus sinos.

-"

É o Brasil que salta na crista da' onda' revôlta e linda"
Jogando os braços nús para a vela enfu_mada;.J'"

.

O meu Brasil dos meus pescadores de Olinda,
\.

Atirados aO;l11ar num berço de jangada .

É. o Brasil virgem e ingênuo, sem atavios,
Abrindo o coração ao sol corno as corolas;
O ,Brasil lírico das toadas e desafios,
Que esconde a alma no bôjo das violas.

É o Brasii2deus pagão bárba�'o e forte,
Humilde e bom corno êle sempre foi;
q-meu Brasil dos Pastoris do Norte,
O Brasil do Fandango e do Bumbâ-meu-boí. � I

O Brasil de alpercata e. de chapéu de couro,

�gil, nervoso, leal, puro como nasceu,

Que tem na sua rêde o ouro- do seu tesouro,
E tem no 'seu cavalo a asa que Deus lhe deu.

("éanto da Minha Terra"}!·'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o E::STADO-Demingo, 1 de março de 1951
______�__----_________________________

_ �___L __

7

1
r CLUBE DOZE�·DE AGOSTO

28 - 43 FEIRA - ÀS 20 HORAS - "SOIR ÉE MIGNON" - DIA 30 - 6a FEIRA - ÀS 20 HORAS - SESSÃO DE CINEMA. -

DIA 31:r- SÁBADO. - ÀS 22". HORAS. '�S(nRÉE". NO T A: - PARA 1° DE ABRIL,' DIA 7, SERÁ APRESENTÃDA ·1\.-0S Só­

CIOS, UMA.ANIMADA FESTA DENOMINADA "FESTA DA SAUDADE", COM A EXIBiÇÃO .DE GRANDES SUCESSOS DO

PASSADO \

.

•

•

r-.
/ -

�

O UNICO ARGUM ENTO QUE ELES COMPREENLd..

J

C·AT
VKU

Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

Não havendo número le­

gal à hora marc ada, fica.
feita segunda eonvocação­
para às 21 horas do mesmo'

dia, na confosmidade do'

paragrafo prirr eiro do cita­
do artigo.
Florianópolis, 28 de mar­

co de 1951-
.

Jesuíno José Espíndcla,
\ /

Víagem com se'gurdoça
/ ,e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS l\iICRO-ONIBUS DO

R4?IDO «SUL-BRASILEIRO»
Florianôpolís - Itajaí - Joínville - Curitiba

PROCURE A

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS SIFILI.TIC.AS

Elixir de Nogueira
Medicação auxiliar no-tes­

tamento da sífilis

) CASA MISCELANIA distri­
buidora dos Rádios R.C.A.
Victor, Válvulas e Discos.

Rua Conselheiro Mafra. presidente.

QUER VESTlR·SE COM CONFORTI E ELEGAMCIA 1

-

_Agência-: alfaiataria Mello
Rue P'elippe Sehmidt 4R

CJA,WETZELIINDUSTRIA.L-JOINVILLE
,

o 8.hlo"
/--

"VIRCiEM ESPECIALIDADE" da
TORNA A ROUPA BRANQUISSLMA

/"
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,

)'i _-----li!iii&;iir�---==-:::�-____:__----.-_;____-DR.\MÁRJO O ESTA'DO,"
\WENDHAUSEN' Administtação

Clínica médica .de adultos .e Redação ,e Oficinas à
crianças. rua' Conselheiro Mafra,
Consultório - Rua João Pinto, nO 160.

16 - Te!. M. 769. ; Te!. 1022 _, Cx. Pos­
tal, 139.
Diretor: RUBENS A.
RAMOS.

COMPRA,

VEnDAo��Ii3i�Ii���������CASAS f TfRRlftO�1!!
HIPOTECA!)

AVALI�CÕ[5
lE6ALISACO{� t===========""'=====-'

, ADIIII'IISIRAÇÃO t;;:�C!'!'Ir---":Il�UA:"D::":,�oD'!:o�n�o-,J�'-"""--_:';;
DE I"'ÓVtlS TEt,,� JlI' rUJI1IM,OPOL{$ ·.s_TA' CATARINA

fTt.

RADIOTE/RAPIA
"RAIOS X

"", DI: ANTONIO MODESTO
Ateà�•• tIária..eate. ao ROI,itaI ti. CuItI•••

,#

Consultas l .das 4 às 6 horas.

Residência: Rua Esteves Jú­

nior 45; Te!. 8i2. CASAS A VENDA

RUA S. VICEN'lE DE PAULA, 2 quartos, sala etc,

te rueno 20 X 33 (Cr$ _23�090,OO) fínanciado .

--------------------------� ------�-------------- Dir.-Proprietário
Gerente
SIDNEI

e

" 55.006,00-,

DRA., WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI

DR. I. LOBATO
FILHO

Doenças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE

NOCETI AVENIDA. MAURO, RAMOS, com todo conforto,

quartos, ·garaje .etc., terreno 10 x 40 (financiado

pela Caixa cf Cr$ 50.000,00) •.......... '

.

RUA CHAPECÓ, 3 quartos, agua luz esgoto, etc., casa

de madeira, ,toda pintada a oleo, alugada' por
Cr$ 400,00 " ; .

RUA ALM1IRANTE LAMEGO, 2 pequenas casas, I�ons­
truidas em um de 51 x 70, ótimo local pa�a depo­
stto etc., fundos .para "0_ ma.l' .

'

..... ,/-',' .
"
.': ..•.••

SER.VIDAO FRANZONI, 2 quartos) varanda, cozinha,
,chilveiro etc. terreno 9,50 x 32 (financiada pelo
Montepio Cr$ 53.nOO,0() -:-: ,.,' .. , ,

'COQUEIROS {ru,a Des. Pedro Silva), /) quartos, ban-:

nheiros, cópa, salão de jantar, salão de yisita, po-�

rão habitavel, depcaito etc. terreno 24 x 6O,poden­
do ser vendido ,3 lotes (financiada pela Caixa

Cr$ 40.000,00) :..•. ,' .. ', , . ',' '-�:o'"'' .,_'

ESTREITO· (Travesf\a l° de Janeirp), casa de madeira,
4 quartos, 2 salas, cozinha. esgote, toda pintada
a ó'Ie1>, terreno l2 ,x 30, '.•••..•.......•..•• r •.•••

ESTREITO (Travessa l° de Janeirc), 3' quartos
"

etc.

(desocupada) .. ,', '. . . . .• "..•.... ,_ .

'ESTREITO (Bairro de N. S. de' FatÍrna) prefabricada,
S "'quartos, sala, cozlnha, banheiro etc. terreno

15 x'35 .,; ' ;.:� .

ESTREITO (rua 24 de Maio), casa de material, terreno
9,99 x 56 / ;

Representante :

A. S. LARA 180.000,00

Rua Senador Dantâs,
, 40 � 50 andar
Tel.: 72-5924 �. Rio de-'<:

, .. Janeiro
RAUL CASAMAYOR

'Rua 'Feiipe de-Oliveira
nO 21 - .go andar

-,
Tel. � 2-9§.73�;;_ São

Paulo
ASSINATURAS
Na Capital

Ano ..... Cr$ 100,00
Semestre ", Cl'" 60,00 '

Trimestre .. Cr$ 35,00
No Interior

. Ano .,.. •. Cr$' 120,00
'Semestre •• Cr$ '1Q,00
Trimestre '. Cr$ 40,00
Anúncios medíanteeon­
tráto.
Os originais, mesmo

não publicados, não se,.

rão devolvidos.
'

·A direção não se res­

ponsabílíza pelos con­

ceitos emítidos nos ar­

tigos assinados./ ,

. - l\lédicos_
ç:- Cirurgia do Torax

Cirurg+a-Clfnica' Geral-Partos
,

.
"." \ ,Formado pela Faculdade Nacio'-

Serviço completo e especíalisado das DOENÇAs ,DE SENHO-
o

, nal dê' Medicina. Tisiologista e

RAS, com modernos métodos, de diagnósticos' e tratamento. \-

COLPOS'ÇOPIA _ HISTERP''':':'' SALPINGOGRAFtA _ METABO, Tisiocirurgião do Hospital Nerêu
.

L,ISMO BASAL
' ,':tantOs. Curse �de especialização.

Radíoterapía pof ondas curtas-Elecrocoagulação Raios Ultra.'
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex-

:Violeta e Infra Vermelho.'
assistente de Cirurgia do Prof.

C
U.go Pinheiro Guimarães. (Rio}.

onéültõrio : Rua' Trajano, nO 1,...1* andar - Edificio do Monte-

pio.., <:.«
�

e:
Ccns.: Felipe Schmídt, 38.

Hor"tlo: Das 9 ás 12 horas � Dr. Mussi. _ ,
Consultas, díàrfamente, das 15

às 18 hor�s .

35.000,00-

.
pO.OOO,OO>

70.000,00 r'

. ' D,as 15 ás 18 horas. - Dra. Mussi.

Resideucia ......: Rua Santos Dti�ont. 8', AptO'. 2.
c "

•

Bes.r" Rua Durval Melquiades,
,28 -' Chácara do Espanha.

DR. DJALMA MOELLMANN
CLfN"lCA NEUROLOGICA E DE OLHOS.-':: OUVIDOS' NARIZ

GARGANTA, Y:
'

, "

da

CASA,. DE SAúDE SÃO SEBASTiÃO ,;:.

. DR;: NEWTON
,J)'AVILA

Cirurgia geral.- �Ílç8Í1 de Se·

nhdras - hoctologia'

E
80.00IJ.,CMt

Sob a direçãc do dr. Djal•• VoeUmànn. Eletricidade Médica' ,

Com_ o ocO'n-cul'so de especialistas 00111 fama eurepéía, Consultório:. Rua Vitor Meire-

Exames e t'ratamento moderno das doenças do sistema nervoso. Ies n. 18. - Telefone 1.50'1. (

Diagnóstico, e Ú'atal�ento compíeto das-moléstias dos �lhos -,. Consultas: Às 11,30 horas '6. à

ouvidos --: nariz e garganta.
'

,
'

'
.

'

", ,.

tarde das 15 horas em diante.
,

AparelhagelÍL m9gel'nissi!11a importada d'itetàmente da. Suíça, Residência: Rua Vidal Ramos,
'Consultas n.a'Casa dê,�Sa'úde São Sebastião das.9 horas ás 10 e -, Telefone 1.422.

das ,14 ás 18 hori's dfariãn�ente. .

.

Telefone 1.153�-7'La:tlgo são, Sebasttão,
Flori�nópolis ,- Santa Catarina.

70.000,CKIl

So.ooo,oa
TERBENOS À VENDA

AVENIDA MAURO RAMOS, 3 lotes de 12 ,x 45., pre. o

por' casa lote �
'
.. " ....•..

'
...•......

RU�p��:�� B2�N�.�I.��:.�,!ç,������� ��..1.0..� • ��
RUA FELIPE SCHMIDT, um lote de 11,50 x 30, frente

á Avenida de contorno á Ponte Hercilio Luz (lugar

,de fgturo) ........•.. :'i., ... ; ....•...........•• ,.

BAIRRO Bt)M AB-RIG0, l.lote' de 12 x 18,70 ...... ·V
COQUEIROS, ·um terreno com a área de 27.829,oom2' ..

COQUEIROS (pal)lOcinha) um ótimo t�r�eno para '3
construção . . . . . . . . .. . ": •...•

CAPOEIRAS (um terreno com a área de 84.000,OOn,12.
ex!remando Jcom uma rua nos funilos, com possibi­
lidades de loteamento ..... : ...................•

TER"RENO A VENDA EM PRESTAÇõES
BELO HORIZONTE (Minas Gerais) temO's lotes de terrenos I(

venda em -prestações, situados em Belo HO'rizO'nte, com grandell'
possibilidades de valorização.

�Ol\IPRA DE CASAS, TERRENOS, CHACARAS é SITIOS
TemO's sempre interessados 'em, compra'r casas, terrenos, "h... ,

60.000.00'

DR.ROLDÃO
CONSONJ

6O.000,04J

Clrurgta Geral -- Alta Cirurgia,
o

_ Moléstias de senhoras o-« IfJ..IÍII......iIii-ili 1i
Partos

Formado pela Faculdade de

Medic'ina da Univers'idade de São

PaWo, of.u}e foi ass{;,tente do Ser­

viço Cirúl'gico do Prof. Alipjo
,Corrêa Neto.

Cirurgia do estomagO' e' vias

circulares, intestinos d'elgad'O' e

grO'sso, tiroide,· rins, próstata,
bexiga, utero, ovários .e trompas.
'Varicocela, vai'izes e. her!1ias.
Consultas: Das 3 às 5 horas.

Cons.: Rua Felipe Schmidt, 21
'-....:

(alto.s ,da Casa' Paraíso.).
'

Teief. 1.598. ;,.
Residência: Rua Esteves 'Jú:'

nior, 1.703 -, Tel. m. 764.

DR. A. 'SANTAELA
(Formãlo_,pertla Faculd�de Na-

DR.-ALFREDO
CHEREM

- l, cíonal de Medicina da Universi-
Curso Na,clonal :de" doénçaso' dade do Brasil).

Médico p.or conc�rso da Assis­

tência 'a PSiocopatas do Distrito'
Federa-l.

•

50.-000,00'
.. lO.ÓOO,OIJ

25.000.!)1l>
'

ment�is.
Zx-diretoI" do Hospital Colonia

,

Sant'Ana.

Doençí1s nervosas e mentais.

Impotellcia Sexual.

Rua Tiradentes nO 9.
CO'nsuitas das 15" ás 19

FONE: M. 798.,

40.ao,a,no:

J'IUZJl LIMA & IRMÃOS
Cons. MaJra, 37

Floria�ópolis
HOi:\pital PsieEx-interno do

60.000,00
quiátrico e Manicômio J'udiciário
da Oapital Federal.

.,

ADVOGADOShO'ras. Ex-int�rno da Santa Casa de

Misericórdia do RiO' de Ja·neirO'.

Clínica lI'iédica -,Doenças Ner­
vosas.

Res. Rua SantO's Saraiva,
-Estreito ..

64

DRS.
WALBEMI,flO CASCAES

. -

E
ROBERTO LACEI;tDA

AD"VOGADOS

'-...20nsultório;
NetO' - Sala 9.

Residência, Avenida Rio Brári­

co, 144.

COnsultas: Das 15 lis 18 hora·s.

Edifíclõ Amélia

DR. ARMANDO VA­
fiERIO DE ASSIS'

MEDICO

Dos Serviços de. Clínica Infantil

da -Assistência Municipal e Hos­

pital de Caridade:"
CLINICA MEDICA DE CRIAN­

ÇAS E ADUL�OS
- Alergia­

Consultório: Rua Nunes Macha­

\10. 7 -, Consultas das 10 ás 12

ti dasr15 ás 17 boras. /
Residência: Rua Marech�d, Gui­
lherm�; 5 - Fone: - 783.

caras e sitios., /

HIPOTECAS

Recebemos e aplicamo� quasquer importancia cO'm garanti�
liipotecarias.

,... (
....

ADMINISTRAÇÃO DE PREDIOSCausas cíveis, comerciais, crimi­
nais e trabalhist!l8

,

Telefone,:
Consultório: 1.268.

Retlidê.ncia: 1.385:' -

DR: M. S. CAVAL-'
CANTI_

Cliniea exclusivamente de cri-

ansas. _

Rua Saldanha )\-Iarinho, 19.

TelefO'ne (M.) 736.
,

Mediante mO'dica comissão, aceitamos procuraçãO'; para admi.
Rua Trajano, 33 - 10 andar � .

mstrar prédio'.,rec<;_.bendo àluguel, _pagando empostos etc.
Fone: M 711 PROCESSOS IMOBILIARIOS

\ Organizamos processos. imobiliários, para O'S Institutos, cai­
xa Economica etc. Temos tambem' pos�ibilida-des. de ,conseguir qual-'
quer dO'cumentos sobre imó",eis.·'

Fl<fHAR'IO
O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio, �- chacara,.

pOderá vir na s�e deste �scritório e prehencher uma fi-cha dizell­

do o que d�seja adquirir e assim" qué conseguimos avizaremolr aQ<.

POLYDORO
S. TmAGO

�

l\lédi�o e p�n·t�iro
do Hospital de, Caridade de Flo­

rianópOlis, Assistente da

Maternidade

Doenças dos órgãos internos,
especialmente do cO'raç_ãO' e vasos.
Doenças dá tiroid.e e demais

DR. E.
DR. WALDEMIRO

.

CASCAES
, ADVOGADO

Causas cíveis,< cj)11lereia,is, crimi­
nais 'e trabglhistalil

DR. PAULO FONTES
Clínico OtM:ralÍor

o

ConsultóriO': Rua Vttor Meíre-
les.

'

\
.

':.' ,

TelefO'ne: 1.405. -

�nsultas: ,das 10 às 12 e das

14 às 18 horas.

Residência:. Rua BIÍlmenau.
, Telefone: 1.620.

..

Não é. f�ncionário público, nem

filiado a partido PO'litico al�m. interessado, sem desp.esas para o cliente.
--

·INFORMAÇõES
'DR. LINS�EVES '

DiJ:etor da Maternidade e mé� Ace�taco patrocinio de causas

contra a Fazenda Nacional, Esta·
Sem cO'mpromisso, para o cliente, damos ,qualquer informaç_ãll!J

dos negocios imobiliários.dico do Hospital de, Caridade. glaudu-las, internas.
_

.CL.JNICAS
DE SENHORAS

�"
,Clínica e

cü-urgi.oa de'senho.ras'CIRURGIA - PARTOS - Partos.'

:A.SSISTENCIA AO PARTO E FiSIOTERAPIA - ELETROCAL�

OPERAÇÕES. OBSTÉTRICAS DIOGRAFIA - METABOLISMO .A..
.

t -O G A _nO'ençall glandulares, tiroide, . BASAL
-

oVárí-os, hipopi�e, etc.
.

Horário de CO'nsultas: - Dià-- Dr Ren""'a't'o Ram'os da S'I·lvaDisturbios nervosos - Esteri- riamente das 15 às 19 horas.

�
..' ótima �a la

lidade - Regimes. \

.

� CONSULTo'RIO'. R' V'
'

.ua Itor A..dvog, i:l,'do' ·

Consultório: Rua Fernando Ma- M' I 118 F '

.

A P ç 15 de No e b o 20 2' d
'chado, - Te!. 1.48J.. 1.;���

es n.'
-, one

manuall Rue Sinto! Dumont, 12 _ Ap'. 4 (",Ito,!ed; Restam> r t: R ')' I aR '�r

Resid. R. 7 de Setembro - Ed'U. '

RE,S.IDÉNCIA: Avenida Trom-
(').'" •

Cruz' e Souza - Tê!. 846. powskI, 82. Fone manual 766. ' T r II t a r no m e smo local
"'-===JIIII'!!�----'-II!I'... c-: "

,I P_l�AZ::;;;:''�.' C'.•,--1""'--A���t-.''�"� FabrlGCIl;lte e dl.tl'l�Uldor." da••famada. ooa· I
.,., _

'1111 leogõ•• -DISTINTA- e RIVE1'�1. Po••ue um gráa;
')..

j
de .0dAmeato de ao.miral.· I'INado.,' b.l.. I
bon•• barato'; 'algodle•• 'maIlD' • a"lam.DtOll �

_0110. l.6b ' ""'-. •

o

..
paI'••lfalate., qUI Naebe

.

dlNta�ente ela. '

I..c.e. u .Iaa.. A Ca.. A CAPI·TAlt .b(i-ma. ·.teagao cio. ·Bnu. Oom......t•• ...:,d. IntedoIP·no aIIntlelo ..d.:lh. _fas.1'8mo".III..
.'

"leU:a Clnt•• d. ,.fetua'lPem IIUtll•. Gompl'04ll, MATRIZ .� Flol'laD6poU., !I FILf&IS 11111 Blum.oau e Laj...
'

"

�.m;r;swe ;

J lfi
�

� ._ /'"
"'

.

WIlllltP4! _.....,.... &=5 et.a1SiiII\&&_� "f'i"i'l!êX?�
/,

dual ou Municipal.
Trajano, 33 10

Fone: M-71L

and.'
,'---------�------------------------------�----�-------�

SE
09 :cenfro

.lo

l

/1Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Domingo, 1 de abril de 1951
-

9

,

LIRA TENIS OLOR E
O,'ii 1· de A.brif __Oomi'ngo__Co k-Tali das 9 à� ·1.3

�

horiJ��
NOTAS COMERCIAIS
Divulgação da' ASSOCIA- . do em março e pago em a-­

ÇÃO' COMERCIAL DE I brfl) ; Questionário do RE-
FLORIANOPOLIS. 'I GISTRO INDUSTRIAL. Na

nimador, uma animadora. PRAZO _ Por 90 dias, o se- Coletoria Estadual - NA­

I Chama-se ela Laura. SÔ- nhor Presidente da Repúbli- DA. Na Prefeitura Munici-
�� O prestigio do radio a- mente Laura. Com lindas

ca prorrogou a permissão pal de Florianópolis'..L. NA­
-caba de ser confirmado, músicas e .histórias -encan-

para aproveitamento, em DA.' Selagem quinzenal do
'uma vez mais Com efeito, o tadoras, Laura começa a cabotagem, de navios es- VE'NDAS E' CONSIGNA­
.Presídente Harry S. 'I'ru-

_. transmitir exatamente ás trangeiros, quando se 'tar� ÇÓES.
.man vem de nomear um ho-I duas horas da madrugada, tal' de pÍlodutos perecíveis O PONTO IV - A Jun­
�mem de radio para chefe da e continua até ás seis. É (frutas, peixe, sal, carnes ta Rockfeller propôs um
'nova Comissão de Materiais. um programa romantico, ir- _ etc). programa mundial de ajuda
'Trata-se de William S. pa-l radiado precisamente na PROJETOS-DE-LEI contra o comunismo, com

ley, presidente da junto de " hora em que a onça bebe a-
Formam assunto de inte- fundos de. quinhentos

• mi-
. diretores da Columbia Bro- I

gua. .. � I"
rêsse comercial os seguintes lhões de dólares, para auxí-

.adcastíng Systern. '. projetos: 1/5r sôbre o CÓ- lia. das regiões sub-desen-
� ,x, Filha de tigre. sai pin- digo de Navegação Comer- volvidas da América Latina,
I "tada ... Cla.l;dia Pinza, a ',,1 (Ad (:-l.:r M ita) Africa, Oriente Médio, Asia.

.' _ ClT' rnaruo esqlll. a ,-

'íÚhà de' Eziod Pi�1z.at·' está I

G A .".:H E'." 2/51 sôbre os novos "art.igos e Oceânia. Trata-se do pro-
..obtendo 'gran e eXI o como \

. 30 e 80. da Lei do Inquilina- gresso e bem estar de um
-cantorâ; E cantora da: tevê.

I

• UM to. (Nelson Canteiro), 3/5i bilhão e setenta ecinco mi-
.Realmente f.oi apresentada .sôbre as Caixas Econômicas lhões de. pessoas existentes
"com sucesso no últimochow corte de casimira

Federais (José Pedroso) e nessas áreas sub-econômi- ., �

."o,e Faye �merson, televisa- inte iramente
5/51 sôbre a regulamenta- caso A Junta fêz nove

reCO-I
1:

-do pera American Broadcas- .
de GRAÇA"",

ção do [õgo do bicho e jogos mendações fundamentais. 1 �
-j;ing Company, Peça explicaçio Jun. de azar (Moura Brasil), to- \* SI' bem se diga q'ue du- tan--.'u·�.reDvelope· . .,,' /. , ;:. t;;?"'.,....OI -. dos divulgados nesta segun- ,'F'

.ro não faz bom muro, Mar- Jad
.

tfIIII
.;;se i)

da quinzena dernarço. �� ,""'. "

. ?tha Deane acaba de provar Cah::a Postal. 4587 'DECRETO N0 2 _ Em I _ ".' ��..:;�
-que a 'reunião de i-!,!jmigos sAo PAULO entendimentos com o Oovêr- I.'

�. 'I.
.

"�,;';��\.
-eordiais pode resultar' nuni 'no do Estado a propósito da . -..;.
-esplendido programa de ra-

terceiran via de notas fis-
-dio, Martha+resolveu convi-

S f'
.

d O cais, a Associação Comer-
.

d O r6 e' U'8m'" , I
."sClo. batotes e fprmigos que.;,,(lar para uma m.esa re on.- i.

.

.'
"

.U • cI'al irá apresentar os po.n-
-

'h ,in'vedem o cozinho paro estrc-. -da as qua.tro ma.Is .con eCI-
Só a' expectativa de um tos-Idas classes produtorasd gar e contaminar os oliment(;s •.das. e maiores rrvais o ra-

acesso de asfixia asmâtiea sôbre as '{alhas daquele a-
!'-dio norte-americ�n? em ma- -Cõin o seu cortejo aterrador, to do Executivo.

·-teria de comen�arto: M.a�·y abate o espírito mais l�e�is- JURISPRUDENCIA .TRA-
. "Margaret McBrlde, da W JZ, tente. Ser asmático é viver BALHI-STA _ A volta dos
.Eleanore Rooseve�t, da

sempre de baixo dessa obs- empregados ao horário com
'WNBC, Alma Dettmger, da

sessão nervosa e díssolven- ó qual foram contratados
WQXR, e Margaret Arlen

te. O 'remédio do dr. Reyn- .

não constitui alteraç-ão ve-

9:. -da WG-BS·tAPesar d����rs�:� I gate, a salvação dos asmâtí- dada pelo artigo 4'68' da

'�"":.�,' �'"....":...... .

para.�s q",e u�.a.m,'"
.

_,
.

., -.
.

. ....
' "';-essas qua 1'0 comen

cos, combate eficazmente Consolidação (Pr'ocessn
'

T:.-rJ' '.
,

,
_

�,colaboraram com absoluto .não só a.prôpria asma, como R: T. 597-50, 'Rio�-' 'r�. ,c':: c�

ZUl
" êxito no p�Ogl:ama de Mar-

.qualquer brorrquite crônica . CIMENTO' "'P'ORTt'AND
';'�'"

.

G-li ff I- :tha, que r ival iza com elas
ou não, tosses, chiados, etc. - Foi permitido. o desem- '1 e e·

. .

.atravéz da WOR. Com o remédio do dr, Reyn- baraço, com isênção i de di- Pr�teia orrncnos e. pratelei�as
"

.'
7(. A VOZ DA AMERICA

gate, as gotas àntiasmáticas, reitos e taxas aduaneiras,' com NEOCID em po, que n a o IA�(17
""est.á procurando aprimorar puramente vegetal, o doen- do cimento P,Ortland, medi- transmite cheiro 9-comido'e
�cada vez mais as �ransm�s- te adquire imediato alivio, ante o depósito das respec-

é inofensivo,
,cSões para o Bras.II.. ASSIm voltando sua respiraçãologo tivas quantias, com exclu-
é que o programa ll1tltulado

aô ritmo natural. Não en- são da taxa de previdência:.
:REyISTA DA I:WPREN�A I contra!l.os.

no locaf, enviem social, até_ solução do ls-

II'
.

,esta sendo ampltado a fIm antecipadamente, Cr$ 25,00' SUl1to pelo Congresso Na- {

",de apresenta�' 1.,lm panorama para En-d. Telegráfiço Men- cionaI.
·.cada vez -ma1S completo, da delinas, Rio, que remet':!- GUIA DE PORTO ALE-I.-úpinião dos diferentes �or- mos. Não atendemlls pelo GRE _ (Importação e Ex-
�nais sobre os Rsuntos de reembolso. portação) _ Excelente tra-Ijnteresse

.

intel;nacional, es-
.

balho da Emprêsa CLARIM
''Jlecialmente aqueles que se -_._- _. _'"

de Publicidade Ltda., edição:relaeíonam, direta' ou indi- FERIDAS,. REUMATISMO
da Globo; vistas da cidade,

t t B a 1'1 E PLACAS SI.l.<-;lLl.TIC.AS'Te amen e, com o r s .

endereços das principais HOMENS FRACOS* A WWJ, de Detroit, aca- Elt'Xlr.. de NO.·gue.•·'8· firmas comerciais do ramo, HOMENS NERVOSOS Cob1'anças amigáveis e judiciais, inventários,
. .ba de inaugurar�um progra- anúncios classificados. Edi- HOMENS ,ESGOTADOS despêjos, desquites� títulos declaratórios, natura-
:1l1a de tipo disejockey apre- Medicação ãuxiliar no tra-

ção em excelente
. papéI. HOMENS DESMEMO- -Uzações, retificação' de nome, investigação de pa�

_"(' .<sentando, em.vez. de um a- tamento da�ifili8 Clicherie ótima, A Associa- RláDOS I ternidade, usucapião, indenizações, ações traba-
.} Iara o Figado e Prisãn de Ventre Çã�I�����:aD� ai��g�d êx�::o�:\���is!�:�tara o

I
��s�t�'�CUC1�:�'���' ::!�e�:�:��s�r POr:ttl�:o:�r�;::;

, • P,RISÁO DE VENTRE
. TACÃO - Aviso 219 do G''OrAS relacionados com .sua profissão.

PILULAs DO AnBADE MOSS B-a.;co do Brasil" de 9 . de
.

. RUA T-RAJANO, 33 - 10 AND. -:_Fone: M-711.
As v�rJjgens, rosto qU�!l.!e, falta de ar, marco -' prorrogadas por MIN O'DLIN • S __

I
___,;\::....

·

_...--

vômitos, tonteiras e dores doe cabeça, a .60 dias as licenças vencí- li li
.

R
m.aior parle das vezes sâ(,) devidas ao veis de 10/3 a 30/4, exceto "As gotas dai Juventude", 'til:

. mau funcionamento do apal:elho diges- as referentes a operações Dão nérvos fortes, idéias
tivo' e c.onsequente' Prisão de Ventre. viil..culadas. clara-s-e saúde perfeita, aos
As Pilulas do Abbade Moss. são indica- OBRIGAÇõES PARA A- fracos e acovardados, cedo
das no tratamento d.a Piísão de Ven- BRIL ,-'Declaração de ren- e�velhecidos pelo nervosis­
tre e suas manifestações e as Angioco- dimentos (Imposto' áeRen- mo.

lites Licenciadas pela �aude Publica, as Pílulas do Ab- rd'ã); Taxa de ocupação (AI- Não têm contra-indicação.
bade Moss n'ão usadas por milhares de pessoas. Faça o, fândega); ImpQsto Sindical Nas fa�·ms. 'e drogs. dt>
''''n t,.".t.amer,to com o uso das pilulas do Abbade ,Mos:s. dos Empregad�s (desconta- Brasil.

do mundobSltidores

lo . mundo, do Rád'io e, da I.V.
Por AI Neto

Prefira o lota grande - o em·

balagem mais econômica do
NEOCID enr..f!�

\

A coísa'esta preta"

. ,

...

\

R�gress!lndo ctuma.farra, f
Certa noite, 'Zé Barbado. ;,(
Apanhou tanto �a sogra.

, ,QUê fH::OU todo ,amassado.
-

Fague:rfl; de rosto Ilso­
Barbeado com GUlette,

.

Ba: ba. Feita - o favorito,
Nessa .noite vence sete!

·,ft,'la,•••
� ,,-

- 'j.< .•�

. '1'••:0
A:IUt!·

_ � �_ __. ._--_._... _.__..._._._.. _ ... _ ..._---_... _._...._.-..•---._-

.p

'Ors. Waldemiro,Cascais
e

./ Rohe,rlu. lacerdâ
A D V O G A D�,O'/S

Sinl! Comprando uma 'mpressora Jalda, ti x
lI, acompanhada de tres fontes de tipos v
�. está pra ticamente fabrlcando dinheiro, uma
vez que serão enormes os proventos'que des-

j,fr..tará imprimindo cartões de visita, convi­
te�, boletins, programas, etiquetas, listas de
preç0s, bilhetes e toda uma série. infinita
de serviço: tipográficos.

VfHDftS l VISIA. COM GRIHDfS DESCONTOS· VENDAS a PftllG te:1 SR_N.
OES FICILlOAOfS.lfili)rmaçiles cl MáquInas J3Id8,C,rilslal8314·S.Paulo .J

8t1ântida .. Rádio Calarinense limitada
.

.

apreseo-ta mais 2 iosuperaveis modelos pam 1951
,� CARACTERISTLCt\S:

= 5 valvulas: Ondas: longas de 550 a 1702, kc[s; curtas 6 a I8mcs. 50 a9f mts.
-

Alto-.falante 61[2 polegadas, tipo pesado ...
Tomada para toca-sco"S.

� Transformadôr universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi
-

Variavel de 3 s(tcções
-

FI ·com !nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA de luxo.
== -

.. ,

'b'l'd d
-

S t l
_ G�ande alcance _ .Alta senst t t a e

_
om na um .

!

!vlodelo ARC-5-P Modelo ARC 515

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO,.-Domingo, 1 de, abril õe 1951

. _.

loit1io em abril I
.

-

I E
nossas baías o Avião "Cae- do de�montll do I.

O 2° Bat1alhão Rodoviá-
tê", da Cruzeiro do Sul, con- .... U

.

M d ! rIO, com co aboração de es-

duzindo=no seu bojo quatro O rro e S 10. colares e esportistas, reali-
tripulantes e sete passageí- zou o desfile de homena-
ros. II otO"10 gem às ilustres autor ida-

O mesmo vento sul qire fi n. -

".,'.'.....,...»»••••••.:.,••.:.,.,.:

arremessou o avião às ;'��O, ,3.1 ,(l!'P')'.-, O pre-I
des.

CHURRASCO
águas, corno. num áto de feito assinara, hoje as 9 ho- \
contribuição levou célere ras' ,o "contrato para des-I

Durante o grande chur­

aos 4 cantos da cidade' a
' mo�te' do morro de Santo I

rasco com que a Associaçã.o
"

d
- Ai, t'

..
D 't d 15 di

Rural homenageou o sr. MI-
notícía a catástrofe. �n _on�o... en 1'0 e las nístro João Cleofas -

E, enquanto alguns 'fica- serao iniciadas as obras. _

' ,
.

' o sr.

Q'. d t t
Governador Irmeu Bornhau-

vam atônitos, incapazes -de uan o pres ava, on em, demai
'

.

decidir, outros mostravam- aos jornalistas essa infor-
sen e emars - a�t.orIdades,

_

1 M- d 'Ol
falou o dr. Indalécio de Ar-

se temerosos em lançar-se maçao, o ge.nera en es ue ruda fazendeiro o I
ao mar ; e, terceiros cruza- Moraes salientou que, den- 'd ta

,

bl'
qua

vam os braços, alheios à tro de 15, meses, prazo -con-
es Il;c�u o, pr� �ma a.gr��, _.

ti tual.'
- .

t"
. pecuarlO brasileiro, príncí-

angústia do proxrmo ; o ra ua, nao exis Ira mais o . '.- NAVIOS DE GUERRA de A
.

tê
. '

nosso Patrão Genésio, ele- morro de Sa�to Antonio. palmente na re�Iao serrana
PA"R-A Ó BRASIL

-
SSIS encra para Defesa' dos reparos feitos para que

E afirmou:
de Santa Cat�'r�na. 0- o.ra-

Mútua. As' unidãdesfnavais; voltassem ao serviço ativo.

trfzado pela desdita, ímpro- /'
dor apontou varras medidas O

..

govêrno brasileiro ad- que se destinam a reforçar A f

vis m gu rníção ar'a
. - "As obras deverão ser t t d E d

� � otografia mostra o

ISOU u a a p tendentes ao incremento d quirru receni emen e os s- as éf'esas do Hemisfério 0- "St. Louis", uma das duas
sua canõa, bordada;' e, �o concluidas dentro do refe-

agro-pecuãria.
,� a

I tados. UI.l,idos, dois c,ruzado- cídental, foram adqu irjdas
O-

t
'

I rido prazo nest I
unidades ,adq'uh-idas pelo

mesmo empo que a ançava " a ou em ou-
Falou, a seguir, o Gover-' res igerros, nos term�s do por dez por cento de seu govêrno

ao mar o aguardava o en- tra qualquer administração. nador Irineu Bornhausen.] Programa Norte-Americano I custo original, mais o custo USIS).
brasileiro, (Foto.

funar das vêlas orientava Como carioca, espero que

��e����::e�i���1teSU�a��: �::eesI:í�d:i:�ed�,�:�o�ea!�:� :����f�: :��reg��Ft:�:; Pessoas e fa'to,s ria Confere"'Dcl-a" o CRUZEI'R'o
mesa de atitudes. zamento do morro, tenha

II - ,

-

Extranho como parêça, inumeros de seus problemas perfeíçoamento das raç�s, WASHI�GTON, março I
Dois f jornalistas foram. pa- n'8"0 'á d

foi o primeiro a chegar��o resolvidos, principalmente o Y�lOrIZan�o, cada vez. mais, !CDe AntOnIO Ç�llad?),: .:-" rar numa isu ite de,30 dóla-
' S8r 85,a-

locaI, a despeito de usar ve- do trâtegoide superfície".
os. re�aniios. Em meio ao Augusto F'rederíco Schmidt, I,res diários ,(quase 1.000 I I d

.

b
' -- • ...;._ s,eu discurso, declarou se-I poeta; homem. de aç,ão e de cruzeiros a um câmbio rea- or Z8 O

las e a fôrça de seus raços C· G t P" I m t d t 'f d
. h d

' atmsas, rava as,' lJa- e:" es upen as as mos

ras'j negoc.lOs, .

01 ,encarrega o "lista), Reação dos dois pe- RIO, 31 (V.A.) - A res- ,

VIgorosos empun an o Os
M
.'

d 'Ih q d 1 d d t d
remos para locomover-se e mesl elas as me 0óres,. ,�e surpreen �rdamdPe a sua Be .llsctu dlr, em nomef' o riodistas: mudaram-se em peito da noticia divulgada

. A .

' pe os menores preços 8 na IlqUez� e var!e a e, para rasn, u o que se re Ira a 24 hora�. por orgãos da imprensa ca-

�: ��st:�i�: ;��s�:o�epara- CASA MhI�CELANI� ;_ Rua cha��l atenção do aspecto minérios e minerais estra- Apesar de haver o Itama- rioca, e algumas rádios

No local .dirtgia os tra-:
Consel el�o Mafra. negativo dos -Iotes 'OYUI08 tégicos. ;J ratí dito, severamente, que bandeirantes, de que gover-

balhos de salvamento e con- Assine ''0 ESTADO� expostos, represen�a?os a- Antes de iniciada a IV "não previa" a vinda de se.- no estaria disposto a ado-

fortava os três tripulantes
' penas 'I?0l' duas düzías �e, Reunião de Consulta era di- nhoras dos senhores, dele- tal' a politica da dupla taxa.

e dois passageiros que so-
'

'

.•
e�emplare.s, quando a CrIa- fícil, muito difíc.il.· encon- gados a IV Reunião, é co- sôore o cruzeiro, podemos

correu; e; _com sua frágil Papel pare 6S Jor �ao de �mos, . atua!mente, �rar alg� a r�spelto da me�- mum a gente' entrar numa informar,' �om absoluta se-

embarcaçao super-lotada. ..,�, uma s maIS po eros�s ma nos Jor.nals �orte-amen- loja ,de modas em.._ W)shing-' �úrança, que car'ece de

co.rl'endo sérios, �iscos. de IDaiS braSllalrof- nquezas d? sul do, BraSIl. can_:os. ps Jor.naIs es�avam e torí .e ouvir �e .repente uma qualquer fundamento. Fon-

VIda, salvou aSSIm cmco
.

V d �or?ece, amda, �ados esta- ,estao, vlSt.O �lm, cheIOS de voz bem feminina e brasi- tes das mais autorizatlas.

outras vi.das,
- tIStICo; �arad asls_mdalals' que �elt'On e tmddl�nados com ,o leira exclamar de algum ligadas ao Ministério da

Seu bélo exemplo animou
WASHINGTON, 31 \V. a pro. uçao� e a e anta ra amen o lSpenSa(!o a .La vestido: Fazenda, informaram que o

A.) - Paralelamente às a: Catarma nao ultrapassou a Prensa. O Post, de Washmg \' QU,e amo,r, não'? cruzeiro ab I ta t
-

outros pescadores que lhe
tividades da Quarta Reu- 117 '1'1 d t t d'

e. so u
,
men e nao

imitaram o gesto, salvando d
.

mI qtUI os q.Uéllt� l� PdO' don ranscreveu, ndo Ia 24
IJ r

sérá desvalorizado, quer in-

outros\mais.
ni-ão está. sendo discutido a- erIamos er / .mu Ip !CAa o e março, atraves e u,m te� IlimJ OCO O p""fI- teDna ou externamente. Sóu-

-Eis '� nosso herói. .qui � p�'oblemal d? �orneci- e� centenas de .v�zes esse legra�.a d� �.P., trech?s de

bl d f
bemos ainda que o 'assunto-

Modesto e resoluto, des-' men
o e pape a _Impren� ,va ?l', caso os cna: ores ca- um e }torIa do CO!relO. �a ema o CD ê da dupla taxa do cruzeiro

sa; espera-se que encontre tarmenses procurassem au- Manha sobre a hlpOCnSIa' .' na-o fOI' bIt t

temido e p�rseverante, fren- I
_ ,_ d t

' , . WASHINGTON 31
a so u amenye ven-

te ao perigo. ' soo u.çao" gNraças ad açFao t o ment alI' os ,rebanhos. Con- Nde �ero�Ul, ,�ue aceIta,. n.as A) O f'
"

. (V,, ti lado, quer na, Superiten-

Revelou "''''' toAda sua pu-
mUllstro eves a on 'ou- gra u ou-se com a Ass. + açoes ,mdas, o dIreIto .

- ca e sera o, Item den'cI·a·d M d d C"
..."

� ., ... t' d R II d L" h
,. >.. d

- , .
a oe a e o le-

jança o seu espírito áltruis- rda, emdapolSo
a Idnlcla VIV.a

o dura be 'lhaJes. a qual se uman� a hV1'e 'mformação e sensaçao ,nda proCX:lJll�, s_e- dito, quer n0 Bànco do Bra-

eputa o ega as Iana. eve o 1'1 antIsmo dêsse e o prOl'be na nacão argenti· mana,. quan o a 'omlSS:W s'I'1 q'u M'
.

t" d
ta e sua fibra enrijecida nas ."

>

E
"

. /' , er no lUIS eno a
.

lides do mar, quando já as
Dentro �e duas semanas". ce'rtame, e, alUda, com a- na. conomIca começar � tratar Fazenda

, Il.O máximo, deve estar fixa quill�s que leyántúam, prê�' Um' dos homens mais bem dos produtos agrícolas. Es-
.

cãs lhes pintam as témporas
-

. •

do o acôrdo que assegurará mios, dec'larando�se ox:gu.' informados da conferencia pera-se que a oratória lati- '.

e o tempo de serviço lhe
.

't 'd d
o fornecimento em quanti- lhoso por contar com a,pre- sôbr.e tudo quànto se refere no-amerIcana prolongue 'os i

perml e um; met'eCI o es-
dade suficiente ê com al.im- sença de eminentes autori- aos problemas' econômicos debates, ma,s j.á se sabe qúe !

cançoD; . _ 'fi, 't
. -

1, prescihdivel regularidade. dades, entre as quais o Mi- 'do hemisfé�io é o conselhei-
I a Comissão não tratará de II

- Igm Ican e exemp�
.

d S 'd V·
.

t d
.

'

,
.

.

. -; "
..

" O
'

nos dás Patrão Genésio'!
.

I'
O depuhta. o I

ega as

f
Ia- nlS .1'0 ,a AgrIcultura, que" bro e:l�o!llICO qa

_

delegaçao , pr.lUdcltPIOS g�la.ls: .

s palses I

D' .
,

na teve oJe onga con e- aSSIm, _testemunham o ele- rasI e11'o sr: Joao Daudt I pIO U ores Ja ll11CIal'am em

Que eus gUIe semple os A .

Ab t d
"

I t'
.'

I i d'OI' .

'd I Wash' t
. renCla so re o assun o com va o nIVe eCl'llCO a cança- IveU'a, preSI ente da ll1g 011 conversas, pa-

teus passos como os gUIOU . .

t J
-

N dI' d'
.

C f d
-

N
. l' I I 'd f"

'I t b' t
" o mll1.J.s 1'0 oao I eves e o I o pe os· cna ores catan- on e eraçao aClOnal do � e as {ts a con erencla

lltaqdueda en� tIosfa. � ragltCa sr. Santiago Dantas, coor- nenses e notáveis possibili- Comércio.' Antes de vir para para conseguir a solução al-

ar e e qll!ln a- ena san a, d d' A' d d I d d d
'_' '

f'
. - meJ'ad N

b
� Ih

-

d
ena 01' econom!Co a e e- a es a regIaO serrana, 0- ca ez uma! peregrll1açao. a. essas. conversas

.�ara.t
em e orgu" o) o �gação. Viajará no inicio da ferecendo à économw. naéio- pela' América Latina, onde -' em que o Brasil assume

r�sI .

I'
.'

t'
,

. 'semana para o Canadá, de- nal, nesse setor, melhores se avistou com meio mundo. a liderança - se tratarãO'

dontra Me g �rIad aG
1 e � vidamente credenciado para perspectivas.. ,Terminando, Trouxe para Washington' realmente os detalhes de in-

mo es a aruJa. a uarlll- �

t d' t 'f' t d'
- d I b I d

., t·'
. .

d
_ MTt d FI "

•
_
.promover en en Imen os, a- mal1l es ou sua a mIraçao um qua 1'0 g o a e 'mIse- eresse para. a econ,omIa e

í.a�', 1,,11 a,r e oIl�nopo tendendo a' reinvindicações pelos estancieiros que tr!lba- rias e aspirações. ca�a país. Observa-se- os

ISi.· -"d f' l'd B
canadenses quanto ao fqr-' lham na solidão dos campos Os jornalistas assim. co- meIOS da delegação brasilei-

I t.
m :;�u� ,a(i

01 1 lOdO t
0- necimento de outros produ- longiq,uos, .cuidando de ga- mo outros membros da ,pe-' 'ra uma espectativa favor,á­

e 1m dIano 0t qua t
es a-

tos daquele país ao Brasil. dos como si fossem criatu- legação, vieram parar no vel quanto! aos resultados,
camos a qual' a par e -

'.'

h
- .

" .

I '1;
J_

JUSTIÇA E DISCIPLINA maruj�,-:-qualidades estas .ras ,
umanas, �(_que .mUIt,o Hotel'Willard, que pão ê, espec,Ia,�e� �.nO' que se re-

_h- l'tem II _
concorre para o .apnmo.r.a.- definitivamente, o melhor fere_�_�lexlbllIdade dos pre�

v que êste Comando conhece .

'
-

"ELOGIO
mento d.os rebanhos, f_ehcI- do mlmdo, mas onde há ços. .

,

nele há mais de vinte e cin- -

" tando amda a populaçao de quartos dos, mais caros em
,--------

"NO' dia 22 dO' _cqrrente, co .anos, Genésio fez jús aos Cond D d D
..

Lajes e à classe laboriosa qualquer pal'te do mundo. e a fi Arl'� I
pela tf,l.:r:de, amerissou na encomios da população 'de dos cl:iadores, féito o qu'e

li U r 1
baía Sul, com pane nos mo- Florianópolis ,salvando os formulou votos de prO'gres- 't1levad'ils as bale,. vAltA MartJ·n� I
tores, o aviãO' PP-CCX Cae- naufrágos. Nada mais jus- SO' cada vez maior da iÍldús- li

"11

té, da Cruzeiro do Sul. O to, pois, �que louvá-lo pelo
e

t
RIO, 31 (D.P.) - Apondo'

tria pastoril e agríc_ola no xas comonls as
- I

pampeiro caidO' no momen- gesto destacável e apontá-lo grande e próspero municí-
.

'
ontem seu despachO' na

to agravou a situação dos aos nossos 'camara4as comô . WASHINGTON, 31 ,CU. queixa-criIl1e a;pres.enta�a I
passageiros e dificultou a um exemplo a seguir e que

plO. ;-:' P.) O Exercito calcula q�le pela cantora' radlofomca RIO DE JANEIRO

sua salvação por isso, que nos engrandece por ser' UNTAS PARA PINTllR.A as baixas dos comunistas Dalva de Oliveira, contra AVf Rio Branco, 257

infundiu medo à maior par- membro de no.ssa - institui- r o T T (l M A 11
. ,chineses e norte-coreanos seu marido, o radiaÚsta He- SÃO PAULO I"

te daqueles que tinhàm, no ção.
' {enham su'bido a 760. mil e rivelto Martins, acusando-o Rua Pedro Américo, 59

momento, oportunidade em (a) Paulo Gonçalves We- O B 1·ltoo 300 até. o dia -22 de ní,a�'ço, de havê-la injuriado

pUbli-l
'

tempo e material para fazê- bel' Vieira da Rosa - Te- f. am \Registrou,,:,se assim. um au- ca e profundament_e, o. J.uiz Comunica-nos a' firma

lo.' nente-Co.ronerComandante". V F
__ ,

. mento de 136.300 baixas em�' Cristovão ,Brener, da 14a TRANSPORTES F r N K

'Em meio' do medo-de uns, Finda a leitur� do Bole- • p,rrp"ra .

. . relação _às ultimas cifras 'Vara Criminal, por onde ,LTDA., Av. Rio. Branco,

da falta, de-iniciativa de ou-· tim a Banda de Músicà exe- No Rio de Janeiro, foi nO-I
das perdas inimigas, �pre- corre o feito considerou a 25'(, 4° andar, Rio de Jallei-

tros e da inércia cÍ'iminosa cutou 'fl "Cançã� do, Mari- meado para o cargo de Cou- sentadas a 20 de fevereiro. queixa c6mo. "um reflexo de '1'0 que tem à venda bilhe-

-<de alguns, destaca-se o ges-' nbeiro"� e ao terminar' o Pa- sultor Jurídico da Comissão Este total compreende .... qesmoralização da Socieda- tes de ingresso pelo preço

to altrurstico de Ge,llésio trão Genésio foi conduzido de Marinha Mercante, o 543.000 baixa's em combate' de", utilizando, ainda ex- de Cr$ 45,00 (quarenta e

Leocádio da Cunha, Patrão ao Gabinete do Comando nosso distinto éónterl'âneo, e 76 mil fo'ra de ação, bem pressões' outras de signifi- cinco cruzeiros) para a"Fei­

da Maruja desta Guarnição onde recebeu os cumprimen- o advogado 'dr. Hamilton A. como 141.3000 prisioneiros. cado equivalente. ra Industrial Alemã! -a -se

Militar. Sem temer o perigo
�

tos de tôdas as autoridades Valente' Ferreira, que já
•

Repartmdo. entre os dois. Ao final do despacho, o realizar êste ano em Han";

di)' violénto pampeiro diri- e oficialidade ali 'presente.· ocupava õ cargo de Assis- aliados as perdas, teríamos; Juiz considero.u Herivelto, noyer. Tais' ingressos ,ofe­

giu-se ao local do desastre Em seguida a trQpa desfi- tente-Jurídico da mesma, � seguinte: comunistas chi-
' Martins '�obrigado a respon-

! recem facilidades de entra-,

e com a dedicação. de seu lou, reiniciando suas ativi- Comissão. Cumprimentamos � neses - 260 mil baixas em der pelas injurias p1'0feri- da na Alemanha e um des­

espírito de solidariedade e dades com () 'espírito volta- ao' preza'do c�nter·râneo ·for- Yação ,e 31 mil.forá_de ação,' das: G-ontr� sua espos�, _ na_ conto de 331/3% nas pas.-'

com a habilidade de sua ca- do para a grandeza da, Pá:' . mulando votos, de pios:peri-I prisioneiros chineses 2.300, fo:'ma expos;a pela
- queixa s��e.r;s ferroviárias no ter- '-

p::>.cidade profissiorlal de l tria. dades em seu novo catgo. l e norte-coreanos 139 mil. cnme. " ." l'ItorlO Oeste da Alemanha •

A L

DE
FEl RA
AMOSTRAS

HANO'VER
Participaçao ',nternácionQI

de 28 'de 'fe.vereiro
até :4 de- Mafço i951

'fEIRA TÉCNICA
de 2 9 d,e A b r i ,i
clt! 8 de Maio 1951

Paro qUQisquer informações
queiram dirigir·se aos ra· .

p'resentantes,

TR�NSPORTES FINK tTDA�

.
'

,
,
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Cine • Diário
RITZ· CRISTO

Ás 2 horas Preços:
A Marcha da' Vida. Nac. 41f2 - 6,20

O JARDIM ENCANTADO 61f2 - 6,20 único
Preços: 81f2 - 6,20 e 3,60.

Cr$ 5,00 e 3,20 "LIVRE" -" Creanças
"LIVRE" ---, Creanças � maiores de 5 anos poderão

maiores de 5 anos poderão entrai na sessão de 4% hs.
entrar.

ROXYODEON
Ás 7% hs.

Jornal da Téla. Nac.

MIRAGEM DOURADA
O JARDIM ENCANTADO

Preços:
Cr$ 5,00 (único).
"Imp, até 14 anos".

IMPERIAL
Ás 6% e 81f2 horas
Noticias da Semana. Nac.

PASSAPO;RTE PARA O
RIO

Preços:
Cr$ 6,20 e 3,20
Ás 6Y2 - 6,20 (único).
"Rigorosamente proíbido

até 18 anos".
IMPERIO
Ás 7% hs .

, A Mincha da Vida. Nac.
o. JARDIM ENCANTAl)O

Preços:
'

Cr$ 5,00 (único).
"Imp.· até 14.anos".

Ás 10 horas
Shorts, Desenhos, Jomais..

etc.
No palco - O Garoto de

Ouro.
x

Á 11f2 hs.
Cinelandia Jornal. Nac.

ENAMORADA
MIRAGEM 'DOURADA

./

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,20
"LIVRE" Creanças

maiores de 5 anos poderão
entrar.

ROXY
Ás 2 horas

Cine Josnal. Nac.

.ACQNTECEU NA {RON-
TEIRA '

LUTA DO OURO NEGRO
O DRAGÃO NEGRO

11/12 Eps.
Preços:

Cr$ 5,00 e 3,20
"Imp até 10 anos."

IMPERIAL

o E�TADO-nomingo, 1 de março de 1951

tudo isso encontra pron­
to álívio quando você

aplica Emplastro Sabiá.

O ALíVIO É RÁPIDO e c�r­
to, porque o Emplastro
Sabiá traz calor pará a

zona afetada e' suaviza
os centros-nervosos,

EMPLASTRO

')

SABIX
Um produto

��'8,53t

CURITIBA TEU:CR .... IIA .. PROSEBRAS

.".

11
----------�-"'-,-----_... - -"

PARANA '

Ás 2 horas
Noticias da Semana. Nac.
MIRAGEM DOURADA

O JARDIM ENCANTADO,

f A dPreços: nstituto de pesenta ería e
Cr$ 5,00 e 3,20
"LIVRE" Creanças Pensões dos Indus triárlesmaiores de 5 anos poderão

entrar.
IMPERIO DelegaCia em Sta, Catarina

No intuito de chamar. a to) ao mês, parãi)�õ%' (meio
atenção dos" srs. emprega- por cento).
dores industriais em débí- 3 -ó- A moratória abran­
to, para as vantagens 'da gerá as contribuições até a

moratória concedida pela competência de outubro de
Lei n. 1.239 - A, o I. A. 1950, inclusive as referen­
P. L, presta os seguintes tes a débitos já ajuizados.

,
escÍarecimentos:' 4 - Depois do dia 15 de

'maio de 1951, não tendo ha­
I - A moratória conce- vido pedido de moratória,

dida pela Lei n. 1.239 - A, voltarão os empregadores
de 20 de novembro de 1950, em atrazo a ficar sujeitos
deverá, ser requerida pelos à cobrança e ao prossegui­
empregadores até o dia 15 mento dos processos execu­

Atualída- de maio de 1951, conforme tivos já instaurados, bem
,

I prazo fixado no Regulamen- : como aos, juros de móra de
APOCALIPSE to aprovado pelo f)eCl'eto n.

'

1% (um por cen�) ao mês.
Preços;

,

29.124, de 12 de janeiro de I 5 - Para maiores escla-
4 hs. - 6,30 e 3,2Q 1951., I recimentos, o órgão arreca-
6lh - 6,20 único 2 -' Os principais favo-' dador do I. A. P. L forne-
81f2 - 6,20 e 3,60. res estabelecidos pela Ieí

. cerá aos interessados as

"Irnp até 10 anos."
,

acima citada -'"'São- os se- instruções necessanas ã.
ODEON guintes: utilização dos favores da

Ás 4,30, 6,30 e 8,30, hs. a) pagamento em até 48 Lei n. 1.239 -, A.
'Ctnelandia Jornal. Naco prestações mensais, acres-! Florianópolis, 16 de mar-
Atualidades Warner Pa- cidas dos juros de móra; 'ço de oiI.951.

thé. b) redução dos juros de Paulo Felipe, Resp. P IEx-
'CONDESSA DE MONTE móra de 1% (um por cen- pediente.

Ás 2 horas
Jornal da Téla. Nac.

LUTA DO OURO NEGRO
CAVEIRAS DO TERROR

11/12 Eps ..
O DRAGÃO NEGRO

7/8 Eps.
Preços:

, Cr$ 4,20 e 3,20
"Imp até 10 anos."

RITZ
ÁS 4, 6Y2 e 81f2 hs.

O esporte rem Marcha.
Nac.
Metro Jornal.

des,

'-

X'ansportli!i3

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOU JOBK
Informaçõu comOtl Agente.

!I;;> .n6p�lil- CltrlOS HoepckeS/A - 01- Tel(!tc-i;�], 271 ( Rnd. te eCr':) o lrr81lCIllCodo Sul-Carlos Hoepcke SA -CI-Telf!lone 6 MOOREMA",F" \

AOS SOFRBDORtiS
A Dra, L. GALHARDO,

.

ex-médicacdo Centro Espiri­
ta Luz, Caridade e Amor,
comunica a mudança do seu

consultório para' a Avenida
N. S. Copacabana nO.540 -
Apartamento nO 702 - 'Rio
de Janeiro.

"- -(CONSULTAS Cr$ 20,00'

fraqueza e

exqotamento
FRAQUEZA E ESGOTA­

MENTO no velho e moço,
perturbações funcionais·
masculinas e femininas,
medo infundado vista e me­

moria fracas, mania de sui-:
cidio, tiques nervosos (ca­
coetes) , frieza, desaparecem
com um só vidro das Gotas
Mendelinas. Adetadas nos

hospitais e receitadas dia­
riamente por centenas de.
médicos ilustres, Mendelí­
nas firmou-se como o mais
completo e categorizado re-

. vigorante do sistema nervo­

so e das energias vitais.
Sem contra-indicação. Nas
drogarias e farmácias.

VAEAORIO?
.'

�
.

Q,UARTO C/BANHEIRO,
�,::'{'. E TELEFONES

�

GELO

ENO. TELEG�, "ARGENOTEL"
.

TEL: 25.7233
RUA CRUZ LIMA, 30
fRAIA 00 fLAMENGO

Podemos fornecer a domicílio (ruas-por onde passa
o caminhão do gêlo) pelos seguintes preços:

1 - barra ca. 90 cm. Cr$ 6,50
% - barra ca. 45 cm. Cr$ 3,50
1/3 - barra ca. 30 cm. Cr$ 2,50

ESTREITO e COQUEIROS - mesmos preços (en­
trega a' domicílio pelos distribuidores 'lócais).

Barcos de pesca etc. PREÇOS ESPIWIAIS POR TO­
NELADA.

, CARLO� HOEPCKE SIA.
. Comércio e Indústria

:� llr.t I1'1� II!l jlifi\
(o REGULADOR VIEIRA)' --

A mulher evitará dores
ALIVIA AS CóLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem para
comb�ter as Flores Brancas, Cóli­
cas Uterinas, Menstruaes e ap!)s o

parto, e Dores nos ovâríos,
É poderoso' calmante e Regula­

dor por excelência.
J?LUXO SEDATINA, pela sua com­

provada eficacia é receitada por
'médicos ilustres.

FLUXO SEDATINA encontra-se -em
toda parte.

ENO 'é de efeito
segu�o. La)(a�te
suave, -aferves­
cente saudavel,

alcalino e

alJtiá�ido,
exija o

legítimo:-

MAIS DE 70-- ANOS DE REPUTAÇÀ�

«o ESTADO» preCisa de ven­
dedores DO Estreito e DOS distritos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um Governo fecundo
-

Ião nobre, sala dos professores, secretaría, "gahinete .do diretor,
etc.) e â segunda deu recursos para a compra de gabinetes, dentá­

'rios, laboratório e outros materiais.

A VI Exposição _ngro,Pecuáriit1
APóS A CHEGADA DO SR. MINISTRO DA AGRICUL--­
TURA E AUTORIDADES, A ASSOCIAÇÃO RUR_AI..l',
LHES OFERECEU UM CHURRASCO - O GOVERNA�·
DOR IRINEU BORNHAUSEN AGRADECEU. EM LO�-··
GO DISCURSO, A SAUDAÇÃO DO DR. lNDALÉCIO

ARRUDAMerece l�elêvo, ainda a criação, do Curso � Preparação de Ofi-

ciais da Fôrça Policial, que facilitará a renovação e melhoria, cada Florianópolis, - 1 de Abril de 1951,
vez maior, dos indices de cultura da oficialidade daquela modelar < LAJES, 30 (A.N.) � Ao local, o Ministro João Cleo� .

corpoarção., .....

I
-

c

ensejo da VIa Exposição fas, acompanhado do sr. Go-·
,/

, *** Nereu para so Delonar o Agro-Pecuária, Lajes ves- �vernador do Estado foi al-·
Lembrando o s dois esplendido.s educandários construidos, um _ _,

"- tiu-se de galas, vendo-se, vo de manifestações de re-"

em COQUEIROS - o Grupo Escolar "Presi-dente Roosevelt", iní- caso das comlssoes Nuas vistosamente emban-I gosijo, Daí, s. excia, e mem-·

ciado no govêrno Nerêu Ramos e concluido e -inaugurad o no último - de iradas e vitrines dos, es-: bros da sua comitiva, ru--·

govêrnn - e o outro' na: séde do distrito de CAIACANGA - o Gru- A carg-o do Presidente a indicação. - Decisão tabelecimentos comerciais: maram para a Praça Joã();,
po Escolar "D. Jaime Câmara", i-nteiramente construldo no _govêr-

?' dos leaders dos partidos. ornamentadas capriCh0sa-j Costa, sendo à passagem a-

no Aderbal Silva -t--: e o campo de educação física, com que se com- RIO, 31, (U.P.) - Os lea- : representante do PS� que mente. plaudidos pelo povo que se,

pletou o Grupo Esc�jar "Olívio Amorim", n; Trindade, pensamos I deres dos partidos com. as- não elegeu representantes A \ClIEGADA DO

MINIS-I aglomerava,
bem-corno esco- ..

haver apontado, sinão tudo, pelo menos' quasi tudo que no sêtorj sento na Camara, reunidos no Amazonas.
.

TRO JOÃO CLEOFAS lares, "

edu
..

cacional f'oi lev;clo a efeito em Florianópolis, por aquela pro- ontem à ,tarde, resolveram ,RtO, 31 (U.P,) -=- Na ses- À chegada, no aerodrómo ] Continúa na 10a lfág. letra E;'
entregar ao sr. Nereu Ra- são de ontem, da .Camara, ................_.·.r........w.-.·._·_-_.........."'"'!......,....• ....-_-.ÁJ"... - ...u*."'>I'fícua administração. "

mos a solução do problema concluindo o discursodo tle-

A I.- No que diz respeito à saúde pública, uma grande o,bra foi �i� da distribuição dás sobras putado Aliomar Baleeiro, G,8,1. Trl·st'a- o. d,e leu'c"'a,r
'

rarlp�',ciada, sem, no entanto, haver sido possivel conclui-la, não obstan- vezificadas na composição- que 'foi - saudado, por uma �
te a apl icaçãn- nela de' várias centenas de mi lha res de cruzeiros. dos orgãos técnicos daque- salva de palmas do recinto,

-

,
'Confórme havíamos notí- mandante da 53. Região Mi�.

Refe-;:ilno-nos à Maternidade "Carmela Dutra", que está sendo L:, Casa do Congresso. Nes- o presidente Nereu Ramos ciado, chegou a esta Capí- litar, acompanhado dos Srs ..

construida nos terrenos do antigo' pasto do Buseh, at.raz da+Usi na se sentido: redigiram e assi- fez uma comunicação à ca- tal, no dia ,29, às 15 horas, Coronel de_A':rtilbaria H ugQ;>.
de Beneficiamento do Leite e já toda ela coberta a. quasi toda re- �aram uma declaração, se-' sa. Recebera a' Mesa um of'i-, em visita de inspeção' às' Panasco Alvim, Chefe da..,
bocada. Trata-se do último projeto legado ao Estado por Udo gundo a qual confessam a' cio, assinado pelos lideres tropas e repartições aqui se- Estado Maior; Major de In"­
De�ke, que no seu govêrno iniciou aquela obra, com a aLertura impossibilidade de 'chega- dos partidos, participando diadas, o Exmo. Snr. Gene-, ,fantaria Otávio Braga e Ca­
dos a licerces. Terá aquêle estabelecimento capacJdade para 69 'Iei- rem a um acordo no que diz que não puderam chegar a ral de Divisão TRISTÃQ DE pitão de Artilharia Plor'is-c­
tos, aproximadamente 3.000 m2 de área coberta e, pelas condições respeito ao artigo 25, para- um acordo no tocante à dís- ALENCAR ARARIPE, Co- mar Campello.
em que foi pro-jetado, 'será dós maiores e mais modernos no País. grafo unico, da Constitui- túíbuição dos restos aos no-

-

(Continua na sa pág ina)
Por certo, a atual administra�ão terminá-lo-á, en-trega�do.ô-ao uso cão Federal. vos partidos para a compo-
do povo. quc-dêle muito. se beneficiará como já. acontece em Lajes

-

Vemos, assim, que se apl.- sição das comissões 'perma- UAI-Q_ vale preveníre Joinvile, atravex as monumentais matern idades "Teresa Ramos" cará agora, na questão, . o nentes da Casa. Por isso, fn- lTIu i;::J " • .... _,

e "Darcí Vargas', real izaçôes'<do govêrno Ne rê u Ramos. disposit.ivu regimental que tregavam à presidenc ia a .A sabedoria popular tem luz, que existe na frente da:�
Além dessa grande obra, f'o ram construidos ainda, em prol da confere poderes ao presi- solução do caso. Em vista

sempre presente vélhos ri- farmacia StoO Antonio, ba-»­
saúde do povo : o, pô sto de puericultu ra do Estreito, cujo terreno Gente da Camara para dís- disso, o presidente Nereu fões que não raras vezes lançando-o fortemente, bem."
foi adquirido por 40. mil cruzeil'os_c o parque infantil, anexo a creche 'tribuir as vagas das Comis- Ramos cientificou que den-

vem<}S "serem confirmadas como aooutro na esquina da"
de Florianópolis (já, coberta e em fase adiantada de construção) sões. Determina ainda o Re- tro de 24 horas' a presiden- pelos feitos que anunciam. praça 1.5 por efeito da ten-,
e o mercadinho do Estreito.

, "
• g irnento que essas vagas se- cia, dentro do Regimento, Um deles muito conheci- são comunicada aos fios.

Não é demais tornar público, o que muito poucos sabem, que jam conferidas a uma colí- providenciaria para que a- dó éÔ' flue 'diz: "Mais vale Pelo qúe foi, dade-ae. nos- ..

pelo Serviço de Hidrografia Sanitária, f'oram construidos, naquele gação dos chamados peque- té segunda-feira pudessem prevenir do qúe remediar". so reportei observar, e pe-:"período, P9uCO nlais ou menos 5 quilometros de valas parat escoa- nos partidos e aos dep,uh- estar definitivamente com p'assando ontem nosso"'re- lo relato de pessoas que nos!.-
mento de águas sujas e estagradas. do� dos ,grandes, partidos postos aqueles·orgãos técni- porter pela rua João Pinto'merecem a' maior conside'-

* ...
, não contemplados.- Segundo 'cos da Casa. E adiantou que presenciou algo que' o fez raçã�, as quaes residem e:"

A ponte '''Hercílio Luz", cuja 'consel'vação- é onel'osa e dificil estamos informados, o sr. todos os partidos seriam lembrar-se do velho rifão_ trabalh�n:i ali perto, não es-­
e dev.!l ser permanente, mereceu tambêlll os cúidados e a atenção J\'ereu Ramo� pretende, fa- contemplados. - já citado, não podendo nó� ,tá longe"o dia e_m que uma_
.d.áquêle govêrno, Exall1inou-a o abalisado engenheiro Machado da zer valel; esses dispositivos. '.r_�._......,...-.;-..-.-....._._. por e;te moti,:o, deix�l'mos ,'eSbarrada ma�s forte, faça,;,'Cost� -. sumidade bl'asileira na matéria e 'autor tt� um dos pro� Ainda no que sé relaciona '

,(

D- I H t. de trazer o feIto ao conhe- l�bentar os fiOS, podendo>'jetos apresentados quando 'da sua,. construção - e concluiu por jul" ao probl'ema dos orgãos téc- D. anie' OS, 10 ciinento publico para ser mesmo derrubar o poste; 0-.
gar i�prescindiveis/Úma reYisão e. reforço da mesma,-ilavendo sido· nicos da Camara, delibel�o"l

A efeméride de âmanhã tomada ,uma providencia Jeorren_�� então todas as. !.a- ..contratados com aquêle técnico, por tênno !JsSinlldo na Procurado- ontem a Mesa, por perma- regista o aniversário natalí- por quem de direito. ,mentavels consequenclaSria Fiscal do 'Estado, a execu-ção dos serviços julgados nece"ssários'; nentes, e não especiais, C'o-
... cio de S. Excia. Revma. D. 'É qu'e na frente do tra- \ que poderão se' seguir, in-

..... f�Foram então 'adquirid'os mater'ill.is, para aquela obra, que devem mo o foram na legislatura Daniel liostin, virtuoso �is- dicional C.lube 12 de Agos- clusive a morte: dos que es-
\

estar �m depósito, nd valor aproximado de 800 mi{ c:'l]zeiros.
' p�ssada, as Comissões

"

da
po de Lajes. to ficam sempre" estaciona- t-iverem perto,. �

�

.

-

Bacia do São Francisco, Va- O ilustre prelado, cujas aos muitos automóveis. .'

Também o Corpo de Bombeiros da Capital teve ,o seu quinhão lorização Economica, da" À-
atividades de sacerdote pie: Os onibus que

-

fazem a Sugerimos à Inspetoria de<'
de benefícios, pois êle que nada tinha, a não ser material velho "e mazonia e Polígono das Se-"

doso escrevem uma página linha do Saco dos Limões e Veiculos a proíhiç�o do e8-'
impres·táv.lll, rece}}eu veículos, mangúeil'as, máquinas e�tudo mais I caso Verifica-se, dessa ma-

:de ,gi'an.deza espiritual' na outros veiculos da mesma tacionamento nllma faixa.:
novo e moderno, com o que fo.ram dispend'idos vários milhares de neira, que o dispositivo re-

sua diocese, receberá nó dia ,dimensão ou maiores, ao que .coloque o _citado post&'centenas de cruzeiros. gimental regulador da clas-
de amanhãy demonstrações passare� na�uele local, pa-' fóra de qualquer perigo.

sificação das Comissões vem
de aleto, e respeito que lhe ra desvlarem-se daqueles Aqui fica nosso aviso e-

'Al_ém dos benefícios referidos, OCOl'l'e-nOS ainda mencioiiál' os d.e sofrer nova interpreta- tributal:á a sociedade cáta- carros nem �empre bem en- nossa lembrança de que:
seguin�es: .... ção. Em �nsequenc,ia, os

rinense..
'

.

costados ao meio fio, con.m- "mais vaie prevenir do_ que''a) 'a passagem das �stl'adas de Canasvieiras e Ribeirão de membros das Comissões re�
"O Estado", pl�azeirosa� mente batem no poste de remediar".

municipais para estaduais, po.is foram incl,!lidas no plarlO rodoviá- feridas,não poderãO' perte�- , __,
__'__ , +__mente se a�socia a. 'essas

F
- \rio do Estado, ;om o que de muito foram melhoradas as suas co'n- cer, a outros orgãos técni-

manifestações de estIma e

Q
'-

a'dições técnicas;
�

cos tambem, classificados

V0G a n'" o·
.

b) as obras levadas a efeito no Estádio da Federação Cata- como permanentes aprêço.
I •

"

'., '.
"

rine'l1se de Desportos; Por ultimo, vaii' assina- 11 1_ :
.. ,

'

'

c) a desapropri",;ção dos prédios e' terrenoil ,necessarlOS à lar, no que diz respeito, es- CA� MISCELANIA .distri-I • I

co.nstrução do 5° Distrito Naval, em que foram dispendidos perto pecificamente, à Comissão buidora dos Rádios
_

R.C.A. . Os tempos atuais brutalizam o, homem, embo-
, de 1 milhão de cruzeiros;

-

de Valorizaçã_9 da Amazo- Victor. Válvulas e D�s�os. tando-Ihe as emoções.
R n� "olhel'r'o Mafra ·Os gestos -heI'o'l'COS passam ligeiro', Ü's gestos.;nia, que os pessedistas ama- ua vvn_ , •

zonenses reivindicam seja JY-oI"wI"-._.._"ohI"oI".__..w.·......,.. nobres são apenas percebidos e os gestos delicados,...
a 'sua' preSi�encifl. conferida p t

-fi

"I·
_

rrem isso!

a um conterrâneo. Todavia, ropos _8 COO" - Ainda agora o CO'rreJO' da Manhã, do Rio, deu' enol'-'
segundo a distribuiçá:o fei:- 1,·líito',r·18 do Bras'·11 me destaque a um fato todo delicatesse.' 'j,-

Mitzi e Jorge eram "namorados. NãO' era nam�;-f) a mecanização.' da contllbilídade do Tesouro do Estado, com ta pelo sr. Gustavo Capane- ,,

.. - d" d WAS'HINGTON, 31'- (U. risco p'ra que ,é que é! Era namOTO p'ra casar! AS>'a aqulslçao, e maquinas e valor de algumas centenas de milha" ma, o posto pertence a um
f

.

res de cruzeiros, e que trouxe ines'timável melhoria e rapI'dez • "IoI o'Y........ P.)· _ Fontes brasileiras, respectivas famili,as sabiam e aZlam gostoJ como se",

serviço e' ecollomi'l. do pessoal.
I

ao ._.��._.._.......,..,.....,._J
,de'clararam hoj�' que se acha diz(/" '<.,

.k-- O flso da c·ldade 'em via de solução iIJlPor-1
No domingo último, da Pascoa, êle tpandou um pre-

D 'd' d
.

d ' ••• t'ante Pl'oblema POII'tl'CO e sente, .para ela: um .rindo ôvo de coelhinho, natural-epOlS 1'8S0, epOlS e que expuzemos" sentimo-nos no direito
d t h á I .

d ml'II'tar da Rellnl'a-o de Co"- mente! Mas 1VIitzi é al,érgica ao chocolate. Sem dizer"e pergun ar: aver aguem am a tão mau e tão, apaixonada" �,

mente, injusto Capaz ae a�Íl'mar e repetÚ' que o'govêmo Aderbal

,\, sulta dos Ministros das Re- (nada ao seu querido, foi a bomboniére próxima �'

Silva "nada fez pela Capital"? lacões Exteriores america- trocou o ôvo por outI'o de aSSrlcar candi! Acontece ..
E I • ," d' d pO,rém, que no de chocolate havia recheio: um lin-'se·-a g'uéll1 ainda, tapa?do os olhos para nao ver,' negasse \ nos. Está sen o prepara a

tudo o que aí es�á aos olhos 1e todos, nós lhe diriamo.s: "ouve o
/'

uma formula ''ffe aproxima- do anel de, platina, e brilhantes e duas alianças r
dep'ol'm"e! to do b d h '1 p' ç'a-o entI'e-os pO:lltOS de vI·.sta lVIitii 'voltou à bombolliéré aflita de' todas as afli-

,

1 S po res e os um! res. el'gunta-lhes � à legião

� �'d -,

1 t lt '\ cões' e verde de todas as esperança·s. Mas... o ôvo<os que acorreram a pa ácio, naquêles quasi 4, anos, nas audiên- �� argentina, gua ema eco \e > •

�'
que trocara, já fora: vendi,do!!!

,_cias, públicas, que eram

os,
dias todos da semana, a mésse, de

faVO-I �E"',. mexicano e o das seis nações ..

r d b f" ,-

h' .

_(Brasl"I, '-Estados UnI',dos, O prestigioso órgão da imprensa carioca con-es e e ene lClOS que, as maos c elaS, receberam não do Estado, "I'"
d

-

d -

d \
Columb,'I'a, , Salvador" Para- tou a. história dolorosa e apelou pam o inocente-mas a mao e o coraçao ,'gran e e genel'oso de Aderbal Silva, go-

comprador do ôvo premiado. E este apareceu! Era
,

vernador que nunca recebeu os proYeútos do seu cargo, porque' guai e Uruguai), que apre-
mandava-os distribuir todos aos necessitados e que atendia no ex- sentaram a conhecida reso- um tio que � adquirira para um casal ,de sobrinhos� ,

,

,

Devolvidas
\
as 'J'oHre, os pais das �crianças exigiram.'....

pe.dl,·ente e fóra dele, na sU,a casa, nas ruas, nos bancos do J'ar'dl'n',l, I
� J.bre O uso das for�uçaq so ,

" ama recompensa: a de 'que, quando Mitzi e Jorge'e nos cafés, onde, diàriamellte era visto, �mocrát!'c'amente, no con- madas das republrcas " 'cas ar
se casassem, o seu casalzinho de filhos levasse a al-vivio da sua g'lnte. Ouvida essa g�ande vôz, voz que não mente a'mericanas parâ a defesa ,

• mofada com as alianç8is. Fina e delicada exigência.
"

porque é,a da gratidão, voz que não faÍseia porque e a de quem do' continente e'pal;aapolo, ,

,

,Quanta fi!Ialguia:' e' quanta gentileza!
-

Que exempl()-f,alou e fói o.uvido no, seu desesper.o., voz que não dl'SV'I'l'tu� por;","e ' Naç-o-es' UnI'das Não se ,,,- as
' ,

.

'. _:., de cortesia e polidez! Que belà página de inspirada,.é a de quem este,ndeu a mão e encontrou outt,a mão amiga que lhe' be al'nda' qual seja essa _sa, .

suave 'e meiga litel"atura/o assunto' oferece.'deu apoio, voz enfim'de quem não lançou a sua suplica em vão., fórmulá de conciliação mas
- .

Porque _. pergunto-me' - não' tento, escrevê-nao restara, não poderá restar, não é possivel, que, ain--';'" reste al- N�
. . 'I' acredl-ta-s.e que implique em

C.... -
_
aO' se ImpreSSIOnem. ,. . •guem com tanta fôrça de odio e de raneor e tamanha capacidade Hoje é PRIMEIRO DE, nova redação da proposta.

de negar o que é real, o que é c�ncreto, e que é visivel, õ qUe ABRIL i !! A fórmula concjliatória foi

e�tá no. conheciin�nto e n� g�atidão de toda uma população: que
_ (O cliché foi :Cortado: oferec'ida pela delegação do

grande e fecundo
�
em l'eahzaçoes para a sua terra natal foi o [Co-,

'.

b
'...

h
. � A

_ B-rasil em 'reuniões 'priva-vêrno de Aderbal 'Silva". 'I})OUCO a alXO ª._VlaUml} re "

'___ c{e. A mulher nao .morreu). das.',

,d) a desapropriação, por 202 mil cTuzelros, de grande prédio
do Clube' Germânia, com o que S'e�enTiqueceu o patrimônio esta­
dual;

e) a conclusão e inauguração do prédio do Montepio, no qual
foi gasto a qua11tia de Cr$ ''{,539_980,lo;

la?
Apenas porque, empedernido ·pelá época, t�n��

grandes e graves deS'confiánças de' que tudo isso ruro-
passou de! mllrmeIadà: pulJHéifá�iá!'

' ,

GUILHERME 'DAL

!
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